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RIO URUGUAI
Passageiros arriscam travessia 
sem equipamentos de segurança 
Em Itapiranga, quem precisa fazer a travessia do Rio Uruguai para o Rio Grande do Sul 
precisa utilizar-se da balsa ou de pequenas embarcações, que nem sempre disponibilizam 
os equipamentos obrigatórios de segurança, como coletes salva-vidas

ACESSIBILIDADE 
Elevador do novo prédio do 
Legislativo não funciona 
desde a inauguração
PÁGINA 4

Solenidade está programada para as 15h, com a participação de diversas autoridades, entre 
elas, do secretário-adjunto de Estado da Justiça e Cidadania, Leandro Antônio Soares Lima

SEGURANÇA
Polícia Militar orienta quanto 
a cuidados ao atender a porta 
em residências
PÁGINA 20

NOVIDADE 

Empresários criam aplicativo 
que reúne principais promoções 
dos supermercados
PÁGINA 6

PÁGINA 7

SÃO MIGUEL DO OESTE

Inauguração do Casep e formatura 
dos servidores serão na quarta-feira



 SÃO MIGUEL DO OESTE 28 DE OUTUBRO DE 20172

por Wolmir Hübner

DIAGRAMAÇÃO
FERNANDO C. ZIMMERMANN

SÃO MIGUEL DO OESTE
RUA 31 DE MARÇO, 297 -  B. SÃO GOTARDO
49. 3621 0103

REVISÃO
ROSIANE POLETTO

REDAÇÃO:

CAMILA POMPEO
DÉBORA CECCON
INÁCIO ROHDEN
jUCINEI DA CHAGA
SILVANA TOLDO RUSCHEL  
MARCOS LEWE

DIRETOR:  WOLMIR HÜBNER

EDITOR-CHEFE:  FERNANDO HÜBNER

DIRETORA-COMERCIAL: SIMONE HÜBNER

Os artigos assinados são de responsabilidade 
dos autores e não refletem necessariamente a 

opinião do Jornal O Líder.

CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES O ano de 2017 começa a se despedir com pelo me-
nos um alento entre tantos acontecimentos pesados 
na economia e na política: o fortalecimento de diver-
sos movimentos suprapartidários que pregam a renova-
ção política e a retomada da confiança no futuro do país. 
Movimentos como Acredito, Agora! Bancada Ativista, 
Nova Democracia e Transparência Partidária, entre ou-
tros, têm o mesmo desejo: que a política se torne efeti-
vamente uma ferramenta de promoção do bem comum.

Motivadas pela falta de identidade com os principais 
líderes políticos nacionais, essas pessoas se agruparam 
em torno de projetos comuns, independente de estarem 
associadas a algum partido. Essa tendência da reunião 
em torno de ideias e causas, não apenas de partidos po-
líticos é global e chega com força.

Vale recordar que, quando foram criados, os partidos 
representavam grupos ou classes sociais, com posturas 
bem definidas. Era fácil "tomar partido". De lá pra cá, as 
siglas se multiplicaram, em número tão grande que difi-
cultam a identificação com o eleitor. E o que assistimos 
agora é o fenômeno dos extremismos, turbinado pela re-
volução digital das comunicações. Uma guerra de opini-
ões que mais parece uma volta ao passado e certamente 
não serve para resolver os nossos problemas.

Os novos movimentos que surgem abrem outra por-
ta de entrada na política, que não obriga quem quer par-
ticipar dos rumos do país a fazer parte de um partido 
já constituído. Filiados a partidos também podem e de-
vem participar, mas esse não é um requisito - o que am-
plia demasiadamente o leque de contribuições e ideias. 
De outro lado, os próprios partidos estão percebendo 
aí uma chance de renovação e de reaproximação com 
o eleitor.

Os grupos surgem em onda e começam a angariar 

adeptos de peso que acabarão dando a cara de cada mo-
vimento. Um deles, o Agora!, já com três partidos alinha-
dos, anunciou que pretende lançar 30 candidatos nas 
eleições do ano que vem. O que mais vale nesse fenôme-
no é a multiplicidade de formações acadêmicas e cultu-
rais de seus membros, menos preocupados com ideolo-
gias e mais com soluções.

Também aqui em Santa Catarina temos movimentos 
nesse sentido, como o Projeto de Lei de Iniciativa Po-
pular "30% Eleitas", que assegura a reserva de 30% das 
vagas para as mulheres nas Câmaras de Vereadores, As-
sembleias Legislativas, Câmara dos Deputados e Sena-
do. É uma forma de mudar a legislação para que, ao in-
vés de apenas vagas, tenhamos mandatos garantidos 
para as mulheres, tão representativas na sociedade e 
ainda tão poucas em papel de liderança política.

Todas essas iniciativas refletem o nosso desconten-
tamento com as velhas práticas que não mais se enqua-
dram na realidade. Como podemos continuar falando 
em país do futuro se estamos sendo governados pelo 
passado? Os jovens querem sim, entrar na política, e a 
formalização dessa intenção em movimentos organiza-
dos é o melhor fato do ano até agora.

Os partidos tradicionais precisam estar atentos a 
isso, se oxigenar, acolher o novo, mudar de ideia, pen-
sar diferente. Quem sabe esta grande crise traga a opor-
tunidade de mudança que há tanto ensejamos e que já 
no ano que vem possamos começar a ver a renovação 
acontecer de fato. Como disse em um de meus últimos 
artigos, para que os políticos sejam melhores, os melho-
res precisam ser políticos.

Antonio Gavazzoni, advogado 
e doutor em Direito Público

Movimento positivo

Faz tempo
Parece que o tempo passa, talvez passe, no relógio. Não entre nós, 

brasileiros. Antes de dizer da nossa conversa de hoje, convém repetir 
que... O ser humano se repete, na estupidez, dia após dia. E não me ve-
nha alguém dizer que todos os dias temos novidades, que a ciência to-
dos os dias nos agracia com novidades, com descobertas... Não é disso 
que falo, falo da estupidez humana de se repetir nos mesmos processos 
mentais, nas mesmas tolices que conduzem ao sofrimento.

Veja se tem cabimento... Ouça esta – de um jornal carioca, ouça 
bem – “As crises econômica e política estão levando os executivos bra-
sileiros à beira de um novo ataque de nervos. E o pior, à beira de um 
ataque cardíaco... O dr. (nome do médico do Hospital Carlos Chagas, 
Rio de Janeiro)... tem constatado que os sintomas do estresse, um dos 
principais componentes dos distúrbios cardíacos, têm aumentado sen-
sivelmente entre os executivos do país. (...) Uma das maiores causas 
desses índices alarmantes (foram citados os números) é o estresse...”. 
Em resumo essa a notícia, certo?

Só que essa notícia (dos meus arquivos) é de 2 de agosto de 1992, 
tem 25 anos. Vinte e cinco anos e os problemas continuam os mesmos, 
crise política e crise econômica. Povo infeliz, povo estonteado, povo 
mentalmente pobre, povo que merece a sorte que planta todos os dias...

Agora ouça esta manchete do final de semana, deste último final de 
semana, ouça: - “Empresas adotam técnicas de meditação contra o es-
tresse”. Vinte e cinco anos depois daquela reportagem citada, nada mu-
dou entre nós. Será que são a economia e a política, em si mesmas, que 
criam os problemas? Claro que não, quem cria problemas são as pesso-
as, as eticamente pútridas, as impunes, as que são julgadas por pessoas 
que deviam elas mesmas serem julgadas e... duramente “executadas”, 
punidas. Nos corredores das empresas o que mais há é gente neuróti-
ca, trazendo problemas de casa e levando problemas para casa. O que 
mais se vê nos pátios dos colégios são jovens desnorteados existencial-
mente, jovens órfãos de pais vivos, jovens cujos “pais” são os celulares 
na palma da mão. Como esperar dias melhores se os velhos estão per-
didos e os jovens sem futuro? Mas sabes quando tudo isso começou? 
Quando aquelas caravelas asquerosas de Cabral vieram dar com as cos-
tas por aqui. Foi ali que tudo começou. Com degenerados.

MEDITAÇÃO
Muitas empresas têm levado à meditação aos seus funcionários es-

tressados, meio loucos, isso sim... Meditação, em resumo, é esvaziar a 
mente, em nada pensar. Isso leva-nos a uma certa facilidade de não 
pensar bobagens estressantes, mas... Se o funcionário não tiver, ele 
mesmo, uma boa consciência sobre realidades, pensamentos, ações e 
reações, nada feito. E vem daí, mais uma vez, a indispensável necessi-
dade de os pais plantarem na cabeça dos filhos os bons rumos na vida. 
A educação desde o berço é abençoada semente. Mas como, com esses 
biltres de pais que andam por aí? Sem esperanças.

PAIS
Fiz Psicologia e como jornalista volta e meia ouço pais me dizerem 

que fizeram de tudo pelo bem dos filhos mas não deu certo, eles se per-
deram. Perfeitamente possível, afinal, o ser humano não é equação ma-
temática, há tendências incontroláveis dentro de certas pessoas, você 
as quer levar ao céu, mas elas preferem as labaredas do demônio. La-
vem-se as mãos, infelizmente. 

FALTA DIZER
E também é verdade que há crianças criadas nos lixos da vida, que 

crescem para o bem, estudam, que se comportam, que formam famí-
lias e dão exemplos para a eternidade humana. Graças ao Senhor, a po-
breza não é condenação a nada de ruim.
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LIÇÕES DE VIDA
O orgulho destrói as boas qualidades do espírito. A humildade 
ajuda a reconstruir. Quando você cometer um erro, tenha a 
coragem de pedir desculpas. Nunca é tarde para voltar atrás!

O vereador Carlos Grassi (PP) apresentou, durante sessão ordi-
nária de terça-feira (24) da Câmara de Vereadores de São Miguel do 
Oeste, uma moção de aplauso parabenizando o Serviço Aeropolicial 
de Fronteira – Saerfron “pelos excelentes serviços de resgate, auxí-
lio aeromédico e missões desempenhados em nossa região”. A mo-
ção foi aprovada por unanimidade e entregue ao delegado, piloto e 
coordenador do Saer, Ricardo Newton Casagrande; ao coordenador
-adjunto do Saer, delegado Albert Silveira; ao diretor de Polícia de 
Fronteira, delegado Carlos Morbini; e ao delegado responsável pela 
regional de Chapecó, Wagner Valdivino Meirelles. Uma cópia será 
entregue ao delegado-geral da Polícia Civil de Santa Catarina, Ar-
tur Nitz. O Saerfron foi criado em 2004 e possui sede em Chapecó. A 
unidade é responsável por atender 84 municípios de fronteira e atua 
em missões policiais, de resgate, aeromédico, auxílio em buscas de 
foragidos, roubos, sequestros, levantamento fotográfico, entre ou-
tros. Além disso, o órgão presta apoio às forças de segurança pública 
e dos poderes Executivo e Judiciário. “Desde sua criação, o Saerfron 
já realizou 1.600 missões, atendendo a toda a região do Extremo-O-
este”, ressalta Grassi. Desde 2015 o Saerfron firmou convênio com 
a prefeitura de Chapecó, do qual resultou a criação do Serviço de 
Atendimento e Resgate Aeromédico (Sara), passando a desempe-
nhar o serviço aeromédico. Atualmente a estrutura do órgão é com-
posta por seis pilotos, 10 tripulantes operacionais, seis médicos e 
quatro enfermeiros. O Saefron dispõe de uma aeronave equipada 
para voos policiais, de resgate e aeromédico.

HOMENAGEM MAIS DO QUE jUSTA

TRABALHO ESCRAVO
Ao decretar a suspensão da portaria do Ministério do 
Trabalho que flexibiliza regras para o trabalho escravo, 
a ministra Rosa Weber, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), assinalou que “escravidão moderna é mais sutil”. 
Sua decisão deve passar pelo plenário. O STF mandou 
suspender os efeitos da portaria, mas, em entrevista, o 
ministro do Trabalho diz que ela não será revogada.

LULA E SEUS RECIBOS DE ALUGUEL
A defesa do ex-presidente Lula entregou à Justi-
ça 31 folhas referentes a recibos de aluguel do apar-
tamento 121 do Edifício Hill House, em São Ber-
nardo do Campo. O juiz Sérgio Moro havia dado 
48 horas para a apresentação dos originais da do-
cumentação contestada pela Lava-Jato.

NOVA LEI TRABALHISTA TRAZ 
MUDANÇAS PARA TRABALHADOR 
QUE ENTRAR NA jUSTIÇA
A nova lei trabalhista trouxe mudanças para o traba-
lhador que entra com ação na Justiça contra o empre-
gador. Na prática, o processo pode ficar mais caro para 
o empregado e deve inibir pedidos sem procedência. 
Entre as mudanças estão pagamento de custas pro-
cessuais em caso de ausências em audiências, de ho-
norários dos advogados da parte vencedora e de pro-
vas periciais em caso de perda da ação, além de ser 
obrigatório com a nova lei especificar os valores pedi-
dos nas ações. Outra novidade é que se o juiz entender 
que o empregado agiu de má-fé, ele poderá ser mul-
tado e terá ainda que indenizar a empresa. Antes esse 
risco financeiro não existia e o trabalhador poderia ga-
nhar um valor ou nada, mas não tinha custos previstos.

OPORTUNIDADE
A Secretaria de Estado da Segurança Pública assinou na terça-
feira (24) os editais para realização de concurso público para a 
Polícia Civil de Santa Catarina. Serão oferecidas 394 vagas, sen-
do 194 para escrivão e 200 para agente. As inscrições podem ser 
feitas até o dia 27 de novembro. Os salários e a carga horária das 
carreiras ainda não foram divulgados. Os editais foram assina-
dos pelo secretário em exercício da Segurança Pública, Aldo Pi-
nheiro D'Ávila. As provas serão realizadas em 16 de dezembro 
para a carreira de escrivão e, no dia seguinte, 17, para o cargo 
de agente de polícia. Os interessados poderão fazer o concur-
so na Grande Florianópolis, Joinville, Chapecó, Criciúma, Tu-
barão, Lages, Itajaí e Joaçaba.

jUSTIÇA ELEITORAL
A revisão eleitoral que ocorre em 43 cidades de Santa Catarina 
tem comparecimento obrigatório para todos os eleitores. No 
entanto, quem tiver mais de 70 anos não está sujeito às san-
ções, como perda do CPF e suspensão de benefícios e aposen-
tadoria. Os idosos com mais de 70 anos possuem voto facul-
tativo. Porém, aqueles que votam em uma das 43 cidades da 
revisão do eleitorado e que quiserem continuar exercendo o 
direito de votar devem realizar o cadastramento biométrico.

DIFERENTE 
A marca Personal, da Santher, anunciou na segunda-feira (23) 
o lançamento do primeiro papel higiênico preto do Brasil. 
Como slogan da campanha foi utilizada a frase Black Is Beau-
tiful (preto é lindo, em português), que foi considerada racista 
por tirar de contexto a expressão criada como símbolo da re-
sistência negra norte-americana nos anos 1960. Tanto a San-
ther, quanto a agência Neogama, que produziu a campanha, 
pediram desculpas pelo incidente e não vão mais usar o slo-
gan na promoção do novo produto.

DIA DO DENTISTA
Transmitimos a todos os den-
tistas o nosso abraço com feli-
citações pelo Dia do Dentista, 
que comemoramos na quar-
ta-feira (25). A todos os amigos, 
a nossa admiração e carinho!

REDUÇÃO NOS JUROS
O Banco do Brasil anunciou na quarta-
feira (25) nova redução das taxas de 
juros para pessoas físicas e jurídicas, 
em linha com a decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom), que cortou 
a taxa Selic em 0,75 ponto percentual, 
agora em 7,5% ao ano. Esta é a sétima 
queda consecutiva de juros no Banco 
do Brasil ao longo deste ano. As novas 
taxas entram em vigor a partir de 
segunda-feira (30).

FINADOS 
Na quinta-feira (2) é Dia de Finados. A nossa homenagem aos 
entes queridos que deixaram enormes vazios em nossas vidas.
“Quando alguém morre, um pedaço de nós morre junto. Mas um 
grande pedaço daquele que morre vive em nós” (Monja Coen)

REVOLTANTE
O comportamento de certos deputados que se dizem da oposição ao governo federal é revoltante, tanto 

nas suas posturas, como nos pronunciamentos. São vazios, inócuos e demagógicos. Quando o Brasil come-
ça a andar, procuram novamente tumultuar a organização governamental, intimidar e jogar os deputados 
conscientes e que prestam grande serviços ao Brasil contra suas bases. São os mesmos que apoiam movi-
mentos sociais intimidando aqueles que querem o trabalho e o progresso da nação. Simplesmente revol-
tante a quem assistiu a sessão da Câmara dos Deputados na quarta-feira (25). Ainda bem que é a minoria, 
e cada vez estão mais fragilizados. São aqueles do time “quanto pior, melhor”. E após a Câmara ter derru-
bado a segunda denúncia contra o presidente, e o susto da internação médica repentina, começa o tercei-
ro governo Temer. Daqui até o fim de 2018, a aposta é aprovar o que for possível na área da Previdência e 
no ajuste fiscal, além de formar uma coalizão para as eleições.
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DIRETO AO PONTO

CELULARES NAS ESCOLAS
Tema de audiência pública realizada na Assembleia Le-

gislativa na segunda-feira, dia 23, a utilização de aparelhos 
de telefone celular em sala de aula foi debatida. Há uma lei 
aqui no Estado (14636/2008) que estabelece a proibição. O 
debate versou exatamente sobre liberar o uso dos celulares 
e smartphones em salas de aula. Não vejo problema – des-
de que com fins pedagógicos. E aí é que vem exatamente o 
problema. Usar APENAS com tal finalidade. A proibição le-
gal decorre naturalmente dos abusos e excessos que eram 
cometidos pelos alunos, que ao invés de prestar atenção na 
sala de aula, prestigiando o professor e aprendendo o conte-
údo, ficavam em redes sociais ou outras formas de comuni-
cação. E a aula passava sem que o aluno prestasse atenção.

LEIS EXISTEM PORQUE O 
SER HUMANO NÃO SE POLICIA 

O advento desta lei se deu aqui no Estado porque faltou 
bom senso para os alunos. E quando não há respeito e boas 
maneiras, é preciso que haja a medida coercitiva, legal, para 
colocar limites. Foi o que ocorreu. Justamente por conta da-
queles que não prestavam atenção e ficavam no Facebook, 
no Instagram, no WhatsApp, a lei foi aprovada. O receio, ha-
vendo alteração na redação legal, é que novamente o pesso-
al não saiba se comportar, e antes de utilizar para pesquisas 
e com fins pedagógicos, comece a mesma ladainha anterior. 
Alunos dispersos, com aprendizado fraco, por conta da de-
satenção propiciada pela internet, livremente acessada de 
qualquer aparelho.

BOAS MANEIRAS DEVEM 
VIR DE CASA

Por fim, os limites devem começar a serem impostos den-
tro de nossas casas. Sabe aquela criança que passa o dia intei-
ro no seu smartphone? Pois é. Geralmente são estes que não 
sabem aproveitar a tecnologia para buscar aprendizado, e que 
em sala de aula, como não houve imposição de limites dentro 
de casa, vão desrespeitar também no colégio. É preciso impor 
limites, ter pulso firme com esta criançada. Afinal, vivem eles 
em uma geração tecnológica, algo muito diferente do que mui-
tos pais viveram. Por conta disso, os limites geralmente não 
existem, e a criança ou adolescente se cria muito à vontade. 
Tem, sim, que limitar. O dissabor da limitação de hoje fará cer-
tamente com que seu filho amanhã agradeça por você ter to-
mado tal medida. No entanto, nem todos tomam. E para os ex-
cessos, os rigores da lei infelizmente são necessários. 

DÉBORA CECCON

Com pouco mais de um 
mês da inauguração no novo 
prédio da Câmara de Verea-
dores de São Miguel do Oes-
te, a equipe de jornalismo do 
Grupo WH Comunicações re-
cebeu a informação de que o 
elevador do novo prédio não 
estaria em funcionamen-
to. Em contato com o presi-
dente do Legislativo, Claudio 
Barp, este confirmou a in-
formação e acrescenta que o 
equipamento estava em fun-
cionamento, sendo inclusive 
testado por ele durante a ins-
talação. “Depois que eles nos 
entregaram a obra a gente foi 
colocar em funcionamento e 
não teve mais jeito de funcio-
nar. Nós temos uma garantia, 
já comunicamos a empresa 
que tem o prazo legal para fa-
zer o reparo e colocar em fun-

cionamento”, explica. 
O presidente do Legisla-

tivo diz que está preocupado 
e aguardam ansiosos pelo re-
paro para que o equipamen-
to entre em funcionamento 
o quanto antes. O presidente 
acrescenta que um dos fun-
cionários do Legislativo é ca-
deirante e quando precisou 
utilizar percebeu-se o defei-

to. “A partir do momento que 
choveu e ele precisou entrar 
pelo elevador, foi quando per-
cebemos o defeito. Mas está 
dentro do prazo, a empresa já 
foi notificada para fazer os re-
paros necessários”, garante. 

A engenheira civil e fiscal 
da obra, Flávia Piaseski, de 
São Miguel do Oeste, explica 
que toda obra pública pas-

sa por uma vistoria antes da 
liberação, quando todos os 
equipamentos são avaliados 
se estão em pleno funciona-
mento. Porém ela observa 
que a obra do Legislativo foi 
recebida provisoriamente, 
sendo que as empresas res-
ponsáveis têm o prazo de 90 
dias pela lei de licitação para 
reparar caso houver algum 
defeito ou problema. “Por-
que quando a gente entra e 
começa a utilizar os equi-
pamentos, é quando come-
çamos a testar realmente a 
obra”, explica. 

Segundo ela, foi consta-
tado ainda na inauguração da 
obra que o equipamento não 
estava em funcionamento, po-
rém a empresa responsável já 
foi notificada e está dentro do 
seu prazo para reparar. A em-
presa responsável pelo eleva-
dor é de Rio do Sul (SC). 

ACESSIBILIDADE Em contato com o presidente do Legislativo, Claudio 
Barp, este confirmou a informação e acrescenta que o equipamento estava 
em funcionamento, sendo inclusive testado por ele durante a instalação

Elevador no novo prédio 
do Legislativo não funciona 

Os alunos da Universi-
dade da Terceira Idade (Uni-
ti) da Unoesc São Miguel do 
Oeste e São José do Cedro 
participaram, este mês, de 
viagem de estudos a Ame-
tista do Sul (RS). Segundo a 
professora Janes Terezinha 
Köhnlein, a atividade teve 
o objetivo de ampliar os co-
nhecimentos sobre os espa-
ços turísticos e geográficos 
da região Sul do país. Janes 
destaca que a cidade tem uma das maiores jazidas de pedras preciosas do mundo.

Durante a viagem, os alu-
nos conheceram a Pirâmi-
de de Energização, o Templo 
Católico, a Vinícola Ametista, 
o Ametista Parque Museu e o 
Garimpo Dutra. O garimpo, 
ativo há quase 40 anos, pos-
sui túneis com aproximada-
mente dois metros de altura. 
No Ametista Parque Museu, 
os estudantes conheceram a 
maior coleção de minerais da 
América Latina composta por 
mais de 1,5 mil exemplares.

UNOESC
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ACESSIBILIDADE Em contato com o presidente do Legislativo, Claudio 
Barp, este confirmou a informação e acrescenta que o equipamento estava 
em funcionamento, sendo inclusive testado por ele durante a instalação

DÉBORA CECCON

Na manhã de sábado (21), 
o PMDB de São Miguel do 
Oeste elegeu a nova executi-
va do partido. A eleição ocor-
reu nas dependências da Câ-
mara de Vereadores no bairro 
Agostini. A partir de agora, 
pela primeira vez a função 
será ocupada por uma mu-
lher, e por dois anos, a presi-

dente do partido foi a vere-
adora, Silvia Kuhn.  Apenas 
uma única chapa foi inscrita 
para a eleição. Além da presi-
dente Silvia Kuhn, a executi-
va do PMDB tem os seguintes 
membros: 1º vice-presidente- 
Gelso Dorvalino Basso; 2º vi 
presidente Aírton Favero; 1º 
secretário- José Cirilo Chittó; 
2ª secretária- Beatriz Naue; 
Tesoureiro- José Volkweiss. 

POLíTICA Silvia será presidente do PMDB por pelo menos dois anos. 
Essa é a primeira vez que uma mulher assume a presidência do partido 

Silvia Kuhn é eleita presidente 
do PMDB em São Miguel do Oeste

Presidente eleita do PMDB Silvia Kuhn

Débora Ceccon/ O Líder

A Secretaria de Saúde de 
Guaraciaba promoveu reu-
nião com os agentes da Vi-
gilância Epidemiológica e as 
secretarias de Educação e da 
Assistência Social para discu-
tir ações a serem realizadas 
no município. A Vigilância 
Epidemiológica de Guaracia-
ba está orientando a popu-
lação para que não realize a 
venda e compra de flores de 
plástico e flores naturais em 

embalagens plásticas para 
o Dia de Finados (2 de no-
vembro). Conforme a equi-
pe, para evitar a proliferação 
do mosquito da dengue nos 
cemitérios os vasos, potes e 
pratinhos não devem con-
ter água parada, evitar colo-
car flores em vasos com água, 
substituindo-as por versões 
plantadas e sem pratinhos. 

Para vasos fixos, provi-
dencie furos para escoamen-

to de água, objetos ou estru-
turas que possam acumular 
água devem ser removidos ou 
preenchidos com areia. Na se-
mana seguinte ao Dia de Fina-
dos a Vigilância realizará var-
redura no cemitério, quando 
serão retirados todos os obje-
tos, embalagens e flores arti-
ficias que poderão ser possí-
veis criadouros do mosquito. 
“Este é um período do ano 
que acontece o maior volume 

de chuvas, o que facilita a re-
produção do Aedes aegypti, e 
nós precisamos alertar a po-
pulação quanto a este assun-
to”, disse a secretária de Saú-
de, Daiane Dorigon.

GUARACIABA

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Vigilância Epidemiológica orienta sobre 
comercialização de flores para o Dia dos Finados

Empresários participam 
de sessão de negócios

Quarenta empresários e 
profissionais que atuam em 
setores de liderança parti-
ciparam, na última sema-
na, de sessão de negócios em 
São Miguel do Oeste. O even-
to foi promovido pelo Núcleo 
da Mulher Empresária da As-
sociação Comercial e Indus-
trial de São Miguel do Oeste 
(Acismo), em parceria com o 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae/SC).

Na ocasião, os responsá-
veis pelos estabelecimentos 
degustaram produtos e ofe-

receram amostras aos par-
ticipantes. A coordenadora 
do Núcleo, Maria Zanin, ex-
plica que o objetivo da ação 
é fomentar novos negócios. 
“A maioria das empresas que 
participaram são novas no 
município. Por isso, esse mo-
mento foi importante para 
apresentar seus produtos e es-
tabelecer parcerias”, diz. Ao fi-
nal do evento, que ocorreu 
no Hotel Solaris, foi realiza-
do jantar de confraternização 
entre os empresários. A ses-
são de negócios é realizada se-
mestralmente, desde 2013.

INÁCIO ROHDEN

No Estado que 
produz o melhor mel 
do mundo, a Asso-
ciação dos Apiculto-
res de Guaraciaba re-
cebeu homenagem 
e certificado da As-
sembleia Legislati-
va de Santa Catarina 
(Alesc). O Poder Le-
gislativo catarinense, 
em sessão especial 
em comemoração 
aos 38 anos de fun-
dação da Federação das Asso-
ciações dos Apicultores e Meli-
ponicultores de Santa Catarina 
(Faasc), fez uma homenagem 
para as associações espalhadas 
pelo Estado. Entre as homena-
geadas está a Associação dos 
Apicultores de Guaraciaba.

“Foi um reconhecimento 
pelos serviços prestados pe-
los apicultores, que produ-
ziram durante o último ano, 
safra 2016/2017, oito mil to-
neladas de mel. A qualida-
de do mel de Santa Catarina 
se destacou em Istambul, na 
Turquia, no encontro mun-

dial de apicultura, 
com o título de me-
lhor mel do mundo”, 
informa o presiden-
te da Associação de 
Apicultores de Gua-
raciaba, Dionísio 
Panizzon.

Conforme Pani-
zzon, está marcado 
para amanhã (29), 
em Guarujá do Sul, 
o Sétimo Encontro 
Regional da Asso-
ciação dos Produ-
tores de Mel com 

Abelhas sem Ferrão (Amel). 
“Temos certeza que esse me-
lhor mel do mundo sai daqui 
do Oeste catarinense, onde 
temos a melhor e a mais di-
versificada florada, devido à 
mata propícia para a melhor 
produção”, finaliza.

APICULTURA 
Mel produzido no Oeste 
catarinense é destaque mundial
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Com o corre-corre diá-
rio, sobra cada vez menos 
tempo para compor o ran-
cho do mês. As compras de 
supermercado acabam se 
resumindo a ligeiras pas-
sadas aos estabelecimen-
tos e, por conta disso, nem 
sempre dá tempo de com-
parar os preços e aproveitar 
as promoções. Mas a parte 
chata de fazer compras está 
com os dias contados e a no-
vidade vai estar literalmente 
“na mão” dos consumidores. 
Isso porque empresários de 
São Miguel do Oeste criaram 
um aplicativo para facilitar e 
trazer agilidade às compras 
do supermercado. 

A ideia partiu de Nilson 
Renê e Carlos Eduardo Sil-
va, que decidiram criar o 
aplicativo gratuito “One99”, 
que pode ser baixado em 
smartphones com sistema 
Android e iOS. Renê expli-
ca que a ideia do aplicativo 
é trazer uma solução tecno-
lógica para a divulgação de 
preços. “A ideia surgiu pela 
demanda que percebemos 
nessa época de crise, para 
buscar facilitar a vida do 

consumidor nos itens do su-
permercado”, comenta.

Com o aplicativo em 
mãos, o consumidor vai po-
der pesquisar os produtos 
que deseja comprar, criando 
uma lista de compras. A par-
tir disso, terá a confirmação 
de qual estabelecimento do 
ramo supermercadista tem o 
melhor preço. A novidade re-
presenta economia de tem-
po, dinheiro e até mesmo de 
combustível. “O consumi-
dor vai ter a opção de poder 
visualizar as promoções de 
diversos supermercados ao 
mesmo tempo, com isso ele 
economiza tempo, já que não 
precisa ir até o supermerca-
do. Ele vai poder adicionar 
listas e o aplicativo vai mos-
trar para ele em qual super-
mercado aqueles produtos 
estão mais baratos”, reforça 
Silva.

Para os supermercadis-
tas, participar é fácil: basta 
acessar o site cliente.one99.
com.br. Renê explica que 
lá o empresário irá encon-
trar uma ficha eletrônica que 
deve ser preenchida. Em um 
primeiro momento, a utiliza-
ção do aplicativo é gratuita 
também para o supermerca-
do. “Essa ficha é validada e a 

partir desse instante ele pode 
começar a promover os seus 
produtos através do aplicati-
vo. O processo é gratuito para 
o consumidor, para que ele 
possa economizar. A forma 
de monetizar é através das 
promoções dos supermer-
cados. Prevemos um tem-
po para cada supermercado 
para que ele possa utilizar o 
aplicativo e o site de forma 
gratuita e posteriormente ele 
vai adquirir pacotes e utilizar 

esses créditos para mostrar 
as promoções”, explica.

Para os criadores do apli-
cativo, a vantagem para os 
supermercadistas será signi-
ficativa. “Complementa ou 
substitui o tabloide em pa-
pel. A gente aumenta a am-
plitude de pessoas que re-
cebem essa oferta e evita 
problemas eventuais que o 
mercado possa vir a ter com 
a distribuição de panfletos”, 
finaliza. 

NOVIDADE Por meio do aplicativo gratuito “One99” o consumidor irá 
fazer uma lista de compras e a partir disso, terá a confirmação de qual 
estabelecimento do ramo supermercadista tem o melhor preço

Empresários criam aplicativo 
para economizar nas compras 
de supermercados

As obras de infraestrutu-
ra no Centro Regional Inte-
grado de Gerenciamento de 
Riscos e Desastres (Cigerd – 
Regional) de São Miguel do 
Oeste foram concluídas e em 
breve o local estará pronto 
para o uso. Os serviços exe-
cutados por meio da Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal (ADR) tiveram um inves-
timento de R$ 95 mil, oriun-
dos da Secretaria de Estado 
da Defesa Civil.

No valor está inclusa a 
construção do passeio, rampa 
de acesso, muro, estaciona-
mento, instalação de sistema 
de tratamento de efluentes, 
de energia e água. O local, no 
centro da cidade (ao lado da 
Cidasc), também já está com 
os módulos montados. A es-
trutura de ferro galvanizado e 

pintado tem cerca de 150 me-
tros quadrados e foi licitada 
pela Secretaria de Estado da 
Defesa Civil. Conta com gera-
dor de energia capaz de man-
ter o centro operacional mes-
mo com a falta do serviço na 
cidade. Além disso, o Centro 
tem garagem, depósito, re-
cepção, sala do Coordenador 
Regional, sala de reunião e si-
tuação, banheiro, alojamento 
e cozinha.

“Os materiais e equipa-
mentos internos estão sen-
do montados e organizados. 
Dentro de alguns dias o Cen-
tro estará pronto para o uso e 
será muito importante para 
a região em casos de eventos 
que precisem de gestão”, ex-
plica o coordenador Regional 
da Defesa Civil de São Miguel 
do Oeste, Daniel Caron.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Obras do Centro 
Regional da Defesa 
Civil são concluídas

O Lions Clube São Miguel Lionesses realizou na se-
gunda-feira (23) a entrega de 40 lixeiras, em parceria com 
o Programa Amigo Energia da Aurora Alimentos. As lixei-
ras foram entregues para representantes da comunidade 
do Bairro Santa Rita, em São Miguel do Oeste. Vários mo-
radores do bairro acompanharam o protocolo de entre-
ga. Das 40 unidades, 20 são destinadas ao lixo orgânico e 
20 para o lixo reciclável. Elas serão distribuídas em vários 
pontos do bairro, conforme a necessidade.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Comunidade do Bairro Santa 
Rita recebe 40 lixeiras do 
Lions Clube São Miguel

Entrega foi realizada no fim da tarde da segunda-feira (23)

No último fim de semana o 
Clube de Radioamadores e PX 
de São Miguel do Oeste partici-
pou em apoio à Tropa Escoteira 
do 27º Grupo Escoteiro do Ar Jú-
lio Wolff La Salle, do 60º Jambo-
ree-On-The-Air – JOTA. Essa é a 
maior atividade escoteira mun-
dial, de caráter anual, realizada 
sempre no terceiro fim de sema-
na de outubro. 

A programação teve como ob-
jetivo colocar em contato os jo-

vens em todo o mundo através do 
rádio, oferecendo uma oportuni-
dade para que conheçam e utili-
zem a radiocomunicação. As ati-
vidades iniciaram na manhã do 
sábado (21) e apesar de toda a 
chuva, os escoteiros mantiveram 
contatos com várias estações do 
Brasil via rádio, além de participar 
de outras atividades utilizando o sis-
tema de radiocomunicação. À noi-
te, foram realizadas as atividades de 
campo e o Fogo de Conselho. 

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Grupo Escoteiro do Ar Júlio Wolff La Salle 
realiza atividades com radiocomunicação

A programação teve como objetivo colocar em contato os jovens em todo o mundo através do rádio

Divulgação
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A assessoria 
de comunicação 
social da Delega-
cia da Capitania 
dos Portos em 

Itajaí (SC) afirmou por e-mail à 
nossa equipe que realiza visitas 
periódicas na região por meio 
da Delegacia Itinerante. Tam-
bém destaca com relação ao 
uso de equipamentos de segu-
rança que não há determinação 
nas Normas da Autoridade Ma-

rítima (Normam) que determi-
ne que os passageiros utilizem 
coletes salva-vidas nas embar-
cações por ocasião da traves-
sia. É recomendado a sua uti-
lização visando proporcionar 
maior segurança do passageiro. 
No entanto, prevê que os cole-
tes salva-vidas estejam acomo-
dados na embarcação em lo-
cal visível, bem sinalizado e de 
fácil acesso, de maneira a po-
der ser prontamente utilizados. 

Essa norma vale tanto para as 
pequenas embarcações, quan-
to para balsas. A Capitania dos 
Portos informa no e-mail que 
aquele que descumprir o esta-
belecido nas normas pode ser 
enquadrado nas infrações pre-
vistas, que vão desde multa até 
suspensão do certificado de ha-
bilitação.

Conforme o e-mail da De-
legacia da Capitania dos Por-
tos, todos os meses uma equipe 

de militares pertencentes a esta 
Organização Militar realizam a 
missão denominada “Delegacia 
Itinerante” no Oeste catarinen-
se (Chapecó, Mondaí, Abelardo 
Luz, Águas de Chapecó, Itapi-
ranga e demais municípios cir-
cunvizinhos) no período de 10 
dias visando à prestação de ser-
viços à sociedade local e Inspe-
ção Naval nas embarcações da 
jurisdição desta Delegacia da 
Capitania dos Portos.

Passageiros arriscam 
travessia sem equipamentos 
de segurança em Itapiranga

Quem precisa fazer a travessia 
do Rio Uruguai para o Rio 
Grande do Sul precisa 
utilizar-se da balsa ou de 
pequenas embarcações, que 
nem sempre disponibilizam 
os equipamentos obrigatórios 
de segurança, como 
coletes salva-vidas 

 
- O embarque e o desembarque de passageiros 
e veículos deverão ser feitos com a embarcação 
totalmente atracada e com as espias passadas, 
sob a orientação dos funcionários da empresa 
concessionária. Após a partida da embarcação, 
nenhum veículo poderá ser deslocado de sua 
posição de estacionamento.
 
- Todos os veículos deverão estar com o freio de 
estacionamento (freio-de-mão) acionado, o motor 
desligado, a marcha engrenada, as luzes apagadas 
e suas rodas calçadas com, pelo menos, dois 
calços, de modo a impedir movimentos durante a 
travessia.
 
- Em hipótese alguma o transporte de veículos 
poderá impedir a perfeita visibilidade do timoneiro. 

 - Recomenda-se que as pessoas não permaneçam 
no interior dos veículos, enquanto a embarcação 
estiver em movimento.
 b) O artigo 1006 das Normas da Autoridade 
Marítima nº 02 prevê que nenhuma pessoa poderá 
viajar na borda, na balaustrada ou em qualquer 
outro local da embarcação que não ofereça a 
segurança adequada.
 

  

DA REDAÇÃO 

E
m Itapiranga, no Extremo-Oes-
te de Santa Catarina, cidade co-
nhecida como o Berço Nacio-
nal da Oktoberfest, com pouco 
mais de 16 mil habitantes, faz 

divisa com o Estado do Rio Grande do Sul. O 
que separa os dois estados é o Rio Uruguai. 
Para fazer a travessia, a única forma é utili-
zar a balsa ou pequenas embarcações, que 
nem sempre são tão seguras. Centenas de 
pessoas utilizam diariamente os meios de 
transporte, não existe alternativa. Na balsa, 
veículos, caminhões e as pessoas dividem o 
espaço. Quem precisa fazer a travessia mais 
rápido acaba se arriscando e usando os bar-
cos menores, que mesmo cumprindo um 
papel importante no transporte, traz riscos, 
já que a maioria não dispõe dos coletes sal-
va-vidas na embarcação. 

Rosangela Muniz, que mora em Pi-
nheirinho do Vale (RS), diz que utiliza to-
dos os dias as lanchas e barcos para fazer 

a travessia para ir ao trabalho e retornar 
para casa. “É o meio mais rápido e fácil 
para atravessar, um pouco de medo dá, 
mas os ‘motoristas’ passam um pouco de 
segurança para a gente porque só tem esse 
meio por enquanto”, afirma. 

A fiscalização do transporte de navega-
ção é de competência da Marinha do Bra-
sil. Conforme o comandante de Bombei-
ro André Rauber, o Corpo de Bombeiros, 
prezando pela segurança da população 
que faz uso dessas embarcações, repas-

sa uma série de orientações e quando ve-
rifica uma situação considerada crítica e 
de alto risco, a corporação procura inter-
vir principalmente em épocas de cheias do 
Rio Uruguai. “Tomamos medidas preventi-
vas, como limitar a capacidade das embar-
cações e nos momentos em que o nível do 
rio se encontra mais alto a gente acaba por 
orientar e proibir a travessia até que o rio 
atinja um nível seguro”, relata. 

NORMAS PARA GARANTIR A 
SEGURANÇA COM A BARCA    

Fiscalização do transporte de navegação é de competência 
da Marinha do Brasil, que afirma fazer visitas periódicas  
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O Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de 
Santa Catarina (CREA-SC) 
está promovendo uma fiscali-
zação de impacto na área da 
agronomia nos 38 municípios 
abrangidos pela inspetoria de 
São Miguel do Oeste. A ação 
prevê a fiscalização específi-
ca em 11 cartórios da região. 
O Gerente de fiscalização do 
Creas de Santa Catarina, enge-
nheiro Felipe Pentern, expli-
ca que essa é uma fiscalização 
de rotina e está sendo realiza-
da para atender a demanda na 
área rural das cidades.

“Estamos com 10 agentes 
fiscais trabalhando na região, 
dando suporte. É uma fisca-
lização de rotina. No depar-

tamento, fazemos um levan-
tamento, vemos como está a 
situação e desempenho da fis-
calização no Estado como um 
todo e identificamos que a re-
gional de São Miguel do Oeste, 
por ser uma regional grande, 
estava com apenas um fiscal 

trabalhando, havia um poten-
cial de trabalho na área rural, 
por isso essa fiscalização”, jus-
tifica.

Benter destaca que na 
área urbana a fiscalização tem 
tido uma cobertura boa, po-
rém, na área rural o trabalho 

fica prejudicado em virtude de 
que a região possui apenas um 
fiscal. “É complicado em fun-
ção de ser apenas um fiscal 
para 38 municípios. Já fizemos 
esse trabalho em várias regio-
nais em função dos números, 
identificamos que precisaría-
mos uma intensiva na área ru-
ral, na região de São Miguel do 
Oeste”, menciona.

O objetivo da fiscalização 
de impacto na região, segun-
do Pentern, é de verificar se as 
atividades técnicas de obras 
e serviços tem um responsá-
vel técnico. “É isso que vamos 
buscar. Tendo uma obra, um 
empreendimento, nosso fiscal 
vai fazer o trabalhando solici-
tando a documentação refe-
rente à responsabilidade téc-
nica, é isto que nos compete”, 
finaliza. 

SÃO MIGUEL DO OESTE A ação prevê a fiscalização específica em 11 cartórios da região

CREA- SC promove fiscalização 
de impacto na área rural 

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Prefeito e secretário monitoram 
situação de estradas do interior

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan, 
e o secretário de Obras, Vil-
mar Bonora, monitoraram 
nesta semana a situação das 
estradas do interior do mu-
nicípio nos últimos dias de-
vido às intensas chuvas. No 
sábado (21) os dois estive-
ram em diversas comuni-
dades, analisando riscos 
e programando as primei-
ras ações a serem realiza-
das logo após o término das 
chuvas. 

Na tarde de segunda-
feira (23) foram visitadas a 

comunidade Pedreira Pedro 
Paz, Linha Filomena, aces-
so à Linha Parda e Linha 
Canela Gaúcha. De acor-
do com Bonora, as chuvas 
torrenciais deixaram algu-
mas pontes e estradas sub-
mersas, mas todos os locais 
já estavam liberados para o 
tráfego de veículos. Bono-
ra explica que a modalidade 
de britagem que está sen-
do feita nas estradas do in-
terior inclui o alargamento 
e compactação do solo, em 
formato que permite o es-
coamento da água pelas la-

terais. Por isso, foram ne-
cessários somente alguns 

serviços de manutenção 
após as chuvas.

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

A POLÊMICA REDEFINIÇÃO DO
TRABALHO ESCRAVO NO BRASILN
o Brasil, o trabalho escravo está definido no Código Penal no art. 149, ten-
do como elementos que caracterizam: condições degradantes de trabalho 
(coloquem em risco a saúde e a vida do trabalhador), jornada exaustiva (es-
forço excessivo ou sobrecarga de trabalho que acarreta a danos à sua saúde 
ou risco de vida), trabalho forçado (manter a pessoa no serviço através de 
fraudes, isolamento geográfico, ameaças e violências físicas e psicológicas) 
e servidão por dívida (fazer o trabalhador contrair ilegalmente um débito e 
prendê-lo a ele). 

Os elementos podem vir juntos ou isoladamente, ou seja, o trabalho es-
cravo não é caracterizado por meras infrações trabalhistas. Ele é um crime 
contra a dignidade humana. A constatação de qualquer um deles é suficien-
te para configurar a exploração de trabalho escravo.

O termo “trabalho análogo ao de escravo” deriva do fato de que o tra-
balho escravo formal foi abolido pela Lei Áurea em 13 de maio de 1888. Até 
então, o Estado brasileiro tolerava a propriedade de uma pessoa por outra 
não mais reconhecida pela legislação, o que se tornou ilegal após essa data.

No entanto, não é apenas a ausência de liberdade que faz um trabalha-
dor escravo, mas sim de dignidade. Todo ser humano nasce igual em direi-
to à mesma dignidade. E, portanto, nascemos todos com os mesmos direi-
tos fundamentais que, quando violados, nos arrancam dessa condição e nos 
transformam em coisas, instrumentos descartáveis de trabalho. Quando um 
trabalhador mantém sua liberdade, mas é excluído de condições mínimas 
de dignidade, temos também caracterizado trabalho escravo.

Até então a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e o Conselho 
de Direitos Humanos das Nações Unidas apoiavam o conceito utilizado no 
Brasil. Sendo que o governo brasileiro assumiu a existência do trabalho es-
cravo contemporâneo perante o país e OIT em 1995, tornando-se uma das 
primeiras nações do mundo a reconhecer oficialmente a ocorrência do pro-
blema em seu território. De 1995 até 2016, mais de 52 mil trabalhadores fo-
ram libertados de situações análogas a de escravidão.

No entanto, a Portaria assinada pelo Governo Temer muda normas 
para caracterizar o que é ou não uma atividade análoga à escravidão e é fron-
talmente contrário aos precedentes do STF e da OIT sobre trabalho escravo.

Uma das principais mudanças diz, por exemplo, que para que haja a 
identificação de trabalho forçado, jornada exaustiva e condição degradante, 
é preciso ocorrer a privação do direito de ir vir, o que no Código Penal não 
é obrigatório. A portaria deixa também nas mãos do ministro do Trabalho - 
e não mais da equipe técnica- a inclusão de nomes na chamada "lista suja", 
que reúne empresas flagradas com trabalho análogo à escravidão.

O Ministério Público Federal (MPF) e o Ministério Público do Trabalho 
(MPT) recomendaram a revogação da decisão do Ministério do Trabalho e 
afirmaram que a portaria é ilegal ao condicionar a caracterização do traba-
lho escravo contemporâneo à restrição de liberdade de locomoção da víti-
ma. Em cerca de 17 estados do Brasil, fiscais do trabalho decidiram, inclusi-
ve, parar suas atividades em protesto à portaria.

Inclusive a OIT também se manifestou e declarou que o Brasil deixa 
de ser referência no combate ao trabalho escravo e vira exemplo negativo.

Estamos em um momento de conturbação política, e para piorar a situ-
ação de uma enorme instabilidade jurídica, no qual estão sendo abolidos di-
reitos adquiridos ao longo de século de lutas e dificuldades. Qual será o futu-
ro do trabalho no nosso país!!!  Entenda seus direitos para poder exercê-los.

Bom fim de semana a todos.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

As massas não gostam de quem os ultrapassar, 
em qualquer sentido. O homem médio inveja e 

odeia aqueles que são diferentes” 
Ludwig von MisesCREA- SC promove fiscalização 

de impacto na área rural 

UNIMED LIDERA RANkING DE MELHOR 
DESEMPENHO EM SANTA CATARINA

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) di-
vulgou a principal avaliação do setor, o Índice de Desem-
penho da Saúde Suplementar (IDSS) 2017. O IDSS avalia 
as operadoras em Qualidade em Atenção à Saúde, Garan-
tia de Acesso, Sustentabilidade no Mercado e Gestão de 
Processos e Regulação. Em Santa Catarina, o destaque fi-
cou para as singulares Unimed, que, entre as 10 operado-
ras com sede no Estado, ocuparam as oito primeiras po-
sições. A Unimed possui a maior estrutura de saúde no 
Estado, com quase 6 mil médicos cooperados, atendendo 
em seis hospitais próprios e 182 credenciados, 1.196 clí-
nicas e mais de 450 laboratórios.

 

 

APÓS BAIXA DA SELIC, BANCOS 
ANUNCIAM REDUÇÃO DE jUROS

Bancos anunciaram na quarta-feira (25) a redução 
nas taxas de juros de suas linhas de crédito, minutos após 
o Banco Central divulgar uma nova redução da Selic. Bra-
desco, Banco do Brasil e Itaú informaram que vão repas-
sar a queda no juro básico nas linhas para pessoas físicas 
e empresas. O Banco do Brasil anunciou também o seu sé-
timo corte seguido nas taxas e disse estar “em linha com 
a decisão do Copom”. O banco cortará taxas nas linhas de 
crédito para pessoas físicas e jurídicas a partir da próxima 
segunda-feira (30). No caso do crédito para compra de veí-
culos, o BB fez uma redução de juros maior para quem ad-
quirir o financiamento pelo celular.

CONFIANÇA DO CONSUMIDOR 
RETORNA AO NíVEL ANTERIOR 
à CRISE POLíTICA

O Índice de Confiança do Consumidor (ICC), da 
Fundação Getúlio Vargas, subiu 1,4 pontos em outubro, 
atingindo 83,7 pontos, maior nível desde março de 2017 
(85,3). Em relação ao mesmo período no ano anterior, o 
índice avançou 3,8 pontos. Na comparação com indica-
dores empresariais, no entanto, a confiança do consu-
midor ainda é baixa, sinalizando cautela diante dos ní-
veis elevados de incerteza. “Os resultados sugerem que 
a melhora do consumo nos últimos meses tem sido sus-
tentada mais pela liberação de recursos do FGTS, que-
da dos juros e depreciação de bens duráveis, que pelo 
otimismo do consumidor“, afirma Viviane Seda Bitten-
court, coordenadora da Sondagem do Consumidor.

60% DOS DONOS DE ANIMAIS 
DE ESTIMAÇÃO NÃO SE 
PLANEjARAM FINANCEIRAMENTE

Uma pesquisa do Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) em todas as capi-
tais com internautas que possuem ou são respon-
sáveis financeiros por um animal de estimação 
mostra que 60% dos entrevistados não se planeja-
ram financeiramente para a aquisição do animal 
de estimação, e 20% gastam mais do que o orça-
mento permite com compras direcionadas a ele. 
O levantamento revela que 31% já deixaram de 
adquirir algo de seu uso ou de pagar alguma con-
ta para poder comprar alguma coisa para o seu 
pet e 37% para pagar tratamento de saúde para 
o pet. Ainda que o faturamento do mercado pet 
no Brasil tenha crescido ao longo do ano passa-
do na comparação com 2015, o setor não parece 
totalmente imune à crise econômica. A pesquisa 
mostra que neste ano 46% compraram a mesma 
quantidade de produtos para seus animais com-
parando com 2016, 23% diminuíram o volume de 
compras – sendo que 33% tinham como objeti-
vo economizar e 30% tiveram queda na renda – e 
25% aumentaram os gastos.

CONTA DE LUZ MAIS CARA
A Agência Nacional de Energia Elétrica propôs 

mudanças nas taxas extras cobradas na conta de luz. Por 
causa da crise nos reservatórios, a bandeira de nível mais 
elevado deve ficar 43% mais cara.  As bandeiras funcionam 
como um sinal de preço: quanto mais cara a geração de 
energia, maior o valor da bandeira. E é justamente a taxa 
maior, a bandeira vermelha 2, que vai ficar mais cara já 
em novembro: passará de R$ 3,50 para R$ 5 a cada 100 
quilowatts consumidos: um aumento de mais de 40%. 
Já a bandeira vermelha 1 segue com o mesmo valor; a 
amarela cai de R$ 2 para R$ 1. E a verde continua em zero.

EM NONO CORTE SEGUIDO, BC 
REDUz JURO PARA 7,5% AO ANO

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central 
anunciou na quarta-feira (25) a redução da taxa básica de ju-
ros da economia brasileira de 8,25% para 7,5% ao ano. Esse foi 
o nono corte consecutivo na Selic, o que levou a taxa ao menor 
patamar desde abril de 2013, ou seja, em pouco mais de quatro 
anos. A queda de 0,75 pontos percentuais já era amplamente 
esperada pelos economistas do mercado financeiro.
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por DR. Geovani Delevatti

Por se tratar da TPM, não existe um 
tratamento específico, já que os sintomas 
variam muito de intensidade para cada 
mulher. Entretanto, há medidas que ali-
viam os sintomas.

O melhor caminho para o tratamen-
to da TPM é consultar um médico gi-
necologista e descrever para ele todos 
os sintomas que sente antes e depois da 
menstruação. O melhor medicamento é o 
que, sozinho ou associado, reduza os sin-
tomas.

Como essa síndrome está ligada à 
ovulação, muitas mulheres podem se be-
neficiar do uso da pílula anticoncepcio-
nal, que suspende a ovulação. Nos Esta-
dos Unidos, a FDA (Órgão Regulatório 

dos Estados Unidos) aprovou a pílula com 
drospirenona e etinilestradiol para mu-
lheres que têm sintomas de TPM e dese-
jam anticoncepção hormonal.

Já nos casos graves de síndrome dis-
fórica pré-menstrual, é necessária uma 
medicação mais específica. Atualmente, 
o tratamento usado com melhores resul-
tados são os antidepressivos. Estudos re-
centes mostram que essa medicação usa-
da na menor dose possível e durante a 
fase de tensão pré-menstrual tem melho-
rado muito a qualidade de vida das mu-
lheres que experimentam essa disfunção. 
Também nesses casos a pílula anticon-
cepcional com drospirenona e etinilestra-
diol pode ser usada.

Resultados não cientificamente com-
provados mostram que a vitamina B6 (pi-
ridoxina), a vitamina E, o cálcio e o mag-
nésio podem ser usados na melhora dos 
sintomas. Outro medicamento é o ácido 
gama linoleico, que é um ácido graxo es-
sencial e pode ser encontrado no óleo de 
prímula.

Existem advertências sérias do FDA 
americano a respeito de medicações al-
ternativas naturais e de possíveis efeitos 
colaterais graves, portanto, esse ou qual-
quer outro medicamento, mesmo que 
“natural”, só deve ser usado mediante 
prescrição médica.

Fonte: www.gineco.com.br

TPM
A TPM ou síndrome pré-menstrual é o período 

cíclico que precede a menstruação. Nesse interva-
lo de tempo podem aparecer sintomas psíquicos 
e físicos, que geralmente desaparecem no primei-
ro dia do fluxo menstrual. Em algumas mulheres, a 

TPM é interrompida somente com o fim do fluxo.
A principal causa da TPM é a alteração hormo-

nal feminina durante o período menstrual, que in-
terfere no sistema nervoso central. Parece haver 
uma conexão entre os hormônios sexuais femini-

nos, as endorfinas (substâncias naturais ligadas à 
sensação de prazer) e os neurotransmissores, tais 
como a serotonina. É importante ressaltar que 
essa síndrome acompanha a menstruação normal 
da mulher.

SINTOMAS
Os sintomas na TPM podem ser 
físicos ou emocionais, causando 
desconforto na mulher. As principais 
características são:

SINTOMAS EMOCIONAIS:
- Depressão
- Vontade de chorar
- Irritabilidade
- Ansiedade
- Insônia
- Fome em excesso ou 
falta de apetite
- Sonolência
- Dificuldade de concentração
- Cansaço

SINTOMAS FíSICOS:
- Dor de cabeça
- Acne
- Aumento de peso
- Inchaço nas mamas
- Dores osteomusculares
- Distensão gasosa

Para caracterizar a TPM 
não é necessária a ocorrência de 
todos esses fatores, que devem 
desaparecer com o fluxo para 
serem chamados de síndrome 
pré-menstrual.

DIAGNÓSTICOS

TRATAMENTOS E CUIDADOS

A TPM atrapalha a vida pessoal e pro-
fissional de diversas mulheres por todo o 
mundo todos os meses e essa tensão é ge-
rada por alterações hormonais que antece-
dem a menstruação. Em geral, os sinais da 
TPM aparecem na metade do ciclo mens-
trual e desaparecem em até dois dias após 
o início da menstruação.

O diagnóstico da tensão pré-menstrual 
costuma ser demorado, principalmente 
pela falta de exames que comprovem a sua 

existência. As mulheres que têm sintomas 
mais severos passam em diversos médi-
cos e demoram anos para serem diagnosti-
cadas com a combinação de sintomas que 
condizem com a fase do ciclo menstrual 
exata para serem diagnosticadas com TPM. 
Outra questão é que a maioria das mulheres 
que têm sintomas intensos de tensão pré-
menstrual não procura ajuda médica por 
acreditarem que são normais ou por acre-
ditarem que o médico não dará importân-

cia para a sua queixa.
Apesar de não ter diagnóstico e trata-

mento exatos, a TPM pode ser caracteriza-
da por um quadro de sintomas que podem 
ser amenizados por meio do tratamento 
correto. Se você passa por esse sofrimento 
todos os meses, não espere pela sua próxi-
ma menstruação, procure o quanto antes 
um ginecologista, explique seu problema e 
inicie o melhor tratamento para o seu caso. 
TPM tem tratamento!
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Para o tratamento da doença são recomendadas medidas simples:

- Devem-se evitar vestuários inadequados
- Não praticar duchas vaginais
- Não utilizar desodorantes íntimos
- Abstinência sexual durante o tratamento
- Utilizar camisinha

Juntamente com essas indicações é recomendado o 
uso de antimicóticos via oral, além da utilização de creme 
vaginal de uso tópico. Todo tratamento deve ser indicado por 
um especialista, pois cada doença possui a sua indicação adequada.

Fonte: www.gieco.com.br

TPM
SINTOMAS
Os sinais mais comuns para essa 
doença são:
- Corrimento esbranquiçado
- Coceira
- Escoriações na região vulvar
- Coloração vermelha na vagina
- Em casos extremos, a candidíase 
pode causar úlceras

DIAGNÓSTICOS
Para detectar corretamente a 
candidíase é necessário um exame 
clínico, isso porque os sintomas da 
doença podem aparecer somente 
no período de fluxo menstrual. O 
diagnóstico é realizado também 
pelo exame microscópico, como 
papanicolau.

Também conhecida por monoliase vagi-
nal, a candidíase vaginal é uma infecção oca-
sionada por fungo, o Cândida ou Monília, que 
causa um corrimento espesso, grumoso e es-
branquiçado, acompanhada geralmente de ir-

ritação no local.
Para alguns especialistas, a candidíase 

não é uma doença sexualmente transmissí-
vel, pois pode ocorrer mesmo sem o contato 
íntimo. Alguns estudos indicam que o fun-

go pode estar na flora vaginal, assim, quan-
do a resistência do organismo cai ou quando 
a resistência vaginal está baixa, pode ocorrer 
a multiplicação do fungo e a manifestação dos 
sintomas.

- Antibióticos

- Gravidez

- Diabetes

- Outras infecções (por exemplo, 
pelo vírus HIV)

- Deficiência imunológica

- Medicamentos como 
anticoncepcionais e corticoides

- Relação sexual desprotegida 
com parceiro contaminado

- Vestuário inadequado (roupas 
apertadas e biquínis molhados; 
lycra e roupa de academia 
que aumentam a temperatura 
vaginal)

- Duchas vaginais em excesso
Entre 20% a 25% dos casos de 
corrimentos genitais de natureza 
infecciosa têm como causa a 
candidíase. Diz-se que 75% das 
mulheres têm essa infecção pelo 
menos uma vez na vida.

ESTUDOS MOSTRAM 
qUE ALGUNS FATORES 
SÃO FACILITADORES 
DESSA MICOSE:

EXAMES

TRATAMENTOS E CUIDADOS

Mais comumente causada 

pelo fungo Candida Albicans, a 

candidíase é uma doença que 

pode acometer qualquer par-

te do corpo humano, mas atin-

ge mais frequentemente os ór-

gãos genitais, gerando grande 

incômodo, como coceira, ar-

dência ou dor ao urinar, ver-

melhidão, dor durante as re-

lações sexuais e corrimento 

branco e espesso. Ela não é 

considerada uma doença se-

xualmente transmissível, pois 

o fungo vive naturalmente na 

flora vaginal e só se torna um 

problema quando se prolifera 

de maneira desenfreada.

O método diagnóstico 

mais comum é o exame reali-

zado em consultório ginecoló-

gico. O médico, com base nas 

queixas da paciente, no exame 

clínico, que identifica o tipo 

de corrimento característi-

co que, combinado aos sinto-

mas presentes e eventualmen-

te após a realização de exames 

adicionais, caracteriza a en-

fermidade. O fungo causador 

da candidíase pode ser encon-

trado no exame papanicolaou, 

no qual é feita a raspagem do 

canal vaginal e colo do útero 

para análise laboratorial. En-

contrar o fungo no laudo não 

significa que a paciente tenha 

a candidíase. A bacterioscopia, 

exame em que a secreção vagi-

nal é analisada em laboratório, 

também pode auxiliar no diag-

nóstico.
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CAMILA POMPEO

O momento do parto traz 
para as mamães diferentes sen-
sações. Algumas sentem mais 
dor, outras menos. E tem aque-
las ainda que optam por trazer 
os filhos ao mundo por meio de 
cesariana. Seja da forma que 
for, a maternidade é uma expe-
riência enriquecedora e cada 
vez mais discutida. Nos últimos 
anos, o parto humanizado tam-
bém tem conquistado espaço 
entre as gestantes, levando para 
dentro de casa um ambiente 
preparado especialmente para 
aquele nascimento. É aí que en-
tra o trabalho das profissionais 
conhecidas como doulas. Você 
nunca ouviu falar? Calma aí, 
nós vamos explicar. 

Tailine Lima tem 26 anos e 
trabalha como doula. O traba-
lho dela começa bem antes da 
mamãe pôr os pés na materni-
dade ou decidir entrar em tra-
balho de parto no ambiente 
domiciliar. Durante toda a ges-
tação, Tailine auxilia a gestan-
te com informações que servem 
para que o casal possa fazer 
suas escolhas em relação ao 
momento do parto. Além dis-
so, a profissional também pres-
ta apoio físico durante a gesta-
ção, ajudando com técnicas de 
relaxamento para que a gestan-
te tenha uma melhor experiên-
cia nesta fase. Para realizar este 
trabalho, as doulas realizam 
uma série de cursos e capacita-
ções para estarem aptas a inte-
ragir e dar apoio físico e emo-
cional à futura mamãe. 

“Sabemos que na gesta-
ção a mulher passa por muitas 

mudanças, tanto físicas, como 
emocionais, então também tra-
balho a parte emocional com a 
gestante, prestando-lhe supor-
te 24 horas por dia, escutando-a 
e aconselhando-a com seus me-
dos, expectativas e frustrações 
referentes à gestação, o parto e 
o puerpério. Durante o acompa-
nhamento do trabalho de parto, 
ajudo a parturiente a encontrar 
posições confortáveis durante 
as contrações, auxiliando com 
massagens, mostrando formas 
eficientes de respiração e pro-
pondo medidas naturais que 
podem auxiliar no alívio da dor, 
como banhos, massagens e téc-
nicas de relaxamento”, explica.

A melhor parte vem agora. 
Até então, a presença das dou-
las dentro dos hospitais era con-
fundida com a do acompanhan-
te da gestante, geralmente o pai 
da criança. Ou seja, a mamãe te-
ria que escolher entre o acom-
panhante ou a doula. Atualmen-
te, o trabalho das profissionais 
é regulamentado por lei. Com 
atraso de mais de um ano, a lei 

16.869/2016, sancionada em ja-
neiro, autoriza a presença das 
profissionais mediante solicita-
ção das gestantes em maternida-
des e hospitais catarinenses. O 
detalhe é que a partir de agora a 
presença das doulas não se con-
funde com a do acompanhante.

A Lei das Doulas obriga ma-
ternidades, casas de parto e hos-
pitais da rede pública e priva-
da a permitir a presença dessas 
profissionais durante todo o pe-
ríodo de trabalho de parto, par-
to e pós-parto imediato, sempre 
que solicitadas pela parturiente. 
“Acredito que com a lei, o conhe-
cimento e o entendimento sobre 
a atuação das doulas seja melhor 
compreendido, tanto pela socie-
dade, quanto pelos profissionais 
envolvidos com a assistência ao 
parto. Para as doulas, esta lei é 
mais uma vitória, de tantas que 
temos ainda pela frente, para 
que nossa profissão seja melhor 
vista. Quem mais se beneficiará 
com esta lei são as gestantes, que 
terão ao seu lado, além de seu 
acompanhante, uma doula para 

acompanhá-la neste momen-
to único em sua vida e ajudá-la 
a passar por esta experiência da 
melhor maneira possível”, men-
ciona Tailine.

Para os hospitais que des-
cumprirem a legislação e bar-
rarem a presença das profissio-
nais, um projeto de lei aprovado 
pela Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina altera o artigo so-
bre as sanções previstas. O texto, 
que ainda aguarda sanção, pre-
vê o pagamento de multas a par-
tir de R$ 2 mil para estabeleci-
mentos que impedirem o acesso 
das profissionais na hora do par-
to. Para Tailine, ainda existe des-
conhecimento sobre exatamen-
te em que consiste o trabalho de 
uma doula por parte dos profis-
sionais da obstetrícia.

Ela salienta que sua atuação, 
em específico, é realizada em 
sua maioria no ambiente domi-
ciliar, por isso, sua experiência 
com equipes médicas hospitala-
res ainda é vaga. No entanto, jus-
tifica que a doula, muitas vezes, é 
confundida com uma enfermei-
ra-obstetra (parteira), compara-
ção que é equivocada. “A doula 
não faz, de maneira alguma, pro-
cedimentos técnicos, como afe-
rição de pressão arterial, exame 
de toque, ausculta de batimen-
tos cardíacos fetais, entre outros, 
que são de responsabilidade da 
equipe médica ou de enferma-
gem. Durante o pós-parto ime-
diato, permaneço com a gestan-
te e seu acompanhante e auxilio 
com os primeiros cuidados com 
o recém-nascido, favorecendo o 
vínculo mãe-filho e a amamen-
tação na primeira hora de vida”, 
argumenta.

APOIO NA MATERNIDADE Hospitais que impedirem a presença das profissionais serão multados

Presença das doulas em hospitais e 
maternidades é assegurada por lei

CULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

CAMPEõES MUNICIPAIS 
De autoria dos vereadores Everal-

do Di Berti (PSD), Elias Araújo (PSD), 
Cláudio Barp (PMDB), Cássio da Silva 
(PMDB) e Vanirto Conrad (PDT), parabe-
niza os campeões municipais de futebol 

de São Miguel do Oeste pelas conquis-
tas obtidas no Campeonato Municipal de 
2017, nas modalidades master e vetera-
no. Na categoria master foram vencedo-
res o campeão Esporte Grêmio de Linha 
Canela Gaúcha, o vice-campeão Asso-

ciação Cultural Caxiense e o terceiro lu-
gar Atlético Clube Montese. Na categoria 
veterano os campeões foram, respectiva-
mente, o Esporte Clube Pérola, a Associa-
ção de Esportes Jardim Peperi e a Asso-
ciação Cultural Caxiense.

LEGISLATIVO Além das moções que homenagearam o Saerfron, balconistas 
e times de futebol municipais, foram votados projetos e indicação  

Vereadores prestam homenagens 
em três moções de aplauso 
DA REDAÇÃO 

Na noite de terça-feira (24) 
os vereadores de São Miguel do 
Oeste, em sessão do Legislati-
vo, apresentaram três moções 
de aplauso homenageando a 
classe dos balconistas pela pas-
sagem do seu dia; o Saerfron, 
pelos serviços de resgate; e os 
campeões municipais de fute-
bol de São Miguel do Oeste, pe-
las conquistas obtidas no Cam-
peonato Municipal de 2017. 

SAERFRON
Uma moção de aplauso 

apresentada, de autoria do 
vereador Carlos Grassi (PP), 

parabeniza o Saerfron pe-
los serviços de resgate, auxí-
lio aeromédico e missões de-
sempenhados na região. O 
Saerfron foi criado em 2004 
e possui sede em Chapecó. 
A unidade é responsável por 
atender os 84 municípios de 
fronteira e atua em missões 
policiais, de resgate, aeromé-
dico, auxílio em buscas de fo-
ragidos, roubos, sequestros, 
levantamento fotográfico, en-
tre outros. Além disso, o ór-
gão presta apoio às forças de 
segurança pública e dos po-
deres Executivo e Judiciário. 
“Desde sua criação, o Saer-
fron já realizou 1.600 missões, 

atendendo a toda a região 
do Extremo-Oeste”, ressal-
ta Grassi. Atualmente a es-
trutura do órgão é composta 
por seis pilotos, 10 tripulantes 

operacionais, seis médicos e 
quatro enfermeiros. O Sae-
fron dispõe de uma aeronave 
equipada para voos policiais, 
de resgate e aeromédico.

CLASSE DOS BALCONISTAS 

De autoria do vereador 

Odemar Marques (PDT), a 

moção de aplauso parabe-

niza a classe dos balconistas 

atuantes no comércio de São 

Miguel do Oeste pela passa-

gem de seu dia, comemora-

do em 30 de outubro. O vere-

ador afirma que a profissão 

teve início com o aumento da 

industrialização e do comér-

cio, quando houve a expansão 

dos serviços de vendas. “Ain-

da hoje é uma das principais 

profissões do comércio e que 

merece o reconhecimento de 

toda a comunidade”, justifica 

o autor da proposição.  

Representantes dos times homenageados pelos vereadores

QUANDO A DúVIDA CHEGAR
O leitor já deve ter enfrentado momentos de gran-

de dúvida. Aqueles que surgem do nada. Especialmente à 

noite.

Mas vamos devagar: qual é a sua dúvida? A minha, em 

geral, é mais relacionada com o profissional que estou me 

tornando. Será que este é o melhor caminho? Será que vai 

dar certo? E se daqui alguns anos eu perceber que esque-

ci de alguma coisa?

Há alguns dias, por exemplo, vi um palestrante se pre-

parar para subir ao palco. E o sentimento veio, do nada: eu 

também faço isso da vida. Será que também sou assim? O 

que as pessoas pensam? Aonde isso vai dar? E por aí vai.

Não tem o que fazer: as dúvidas continuarão apare-

cendo, com frequência. Somos biologicamente progra-

mados para evitar situações de desconforto. Se permitir-

mos, nossa mente se aprofunda nesses questionamentos. 

E nesses momentos muitos desistem. Por isso é importan-

te aprender a conviver com a dúvida – pois, insisto, ela não 

vai sumir.

Nesses momentos precisamos nos agarrar em algo. E 

a melhor estratégia que eu conheço é registrar, anotar, de 

forma clara, o progresso que já conseguimos. O que foi fei-

to e o que está sendo feito. As conquistas, as etapas con-

cluídas. Porque diante de momentos de incerteza é fácil 

esquecer do que já foi construído.

Nesse ponto vem a recomendação mais difícil: o ideal 

seria definir métricas de progresso. Em geral usamos a ré-

gua financeira: se está dando dinheiro é porque está fun-

cionando. Mas nem sempre existe relação entre dinheiro 

e evolução profissional. Você pode estar sendo bem pago 

para fazer a mesma coisa, todos os dias. Não há nada de er-

rado nisso: mas é essa repetição que você almeja? No meu 

caso, a estagnação em troca de dinheiro é o que eu mais 

temo. Além disso, dependendo do que você é pago para 

fazer, a inovação pode bater na sua porta e pedir para que 

você se retire.

Pensando assim, será que a dúvida não pode ser um 

bom sinal? Ela incomoda, tira o sono, mas mostra que não 

estamos dormindo. Estamos atentos, em movimento. Por 

isso, quando a dúvida chegar, que seja bem-vinda: vamos 

sentar e avaliar o que já foi conquistado, e decidir se a pre-

ocupação faz sentido. Em geral ela passa e seguimos em 

frente, um passo de cada vez. Ou seja: a dúvida pode ser 

um bom sinal. Depende da reação.



 SÃO MIGUEL DO OESTE 28 DE OUTUBRO DE 201714

Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

Pergolados são estruturas formadas por 
pilares e vigas que criam espaços sombrea-
dos de descanso. Podem ser feitos de madei-
ra, bambu, aço, ferro ou concreto e em estilos 
que vão do clássico ao moderno. Quando com-
plementados com tecidos, ganham ar intimis-
ta, mas comumente levam plantas ou cobertu-
ras translúcidas.

 Apesar de se tratar de uma estrutura sim-
ples, deve-se tomar cuidado na escolha do ma-
terial, tanto para o fator decoração, quanto 
para a segurança. Uma estrutura de ferro se di-
fere totalmente de uma de madeira, tanto na 
construção como no resultado final do projeto. 
Se você optar por colocar uma cobertura, cer-
tifique-se também da escolha correta, seja de 
vidro ou policarbonato. Como é possível per-
ceber, existem várias opções de pergolados e 
várias maneiras de decorá-los também. Pen-

sando nisso, é importante observar detalhes 
de instalação, tais como o local indicado para 
a construção e as medidas adequadas para a 
peça, para dessa forma, decidir o melhor mo-
delo de pergolado para sua casa.

Pergolados criam sombra e deixam o 
jardim, e até áreas internas, mais bonitos Midi para baixinhas, pode?

Muitas pessoas me perguntam se 
as baixinhas podem usar comprimen-

to midi ou até mesmo contam que ado-
rariam usar, mas acham que “não po-

dem”. Sempre fui da opinião de que para 
moda e beleza, o que importa é se sen-

tir bem. Particularmente, sou apaixona-
da pelo comprimento midi, e sou baixi-
nha! Mas não me limitaria e deixaria de 

usar uma peça de roupa que amo só por 
causa do meu um metro e meio de altura. 

Algumas plataformas de moda até ci-
tam isso como “uma regra a ser quebra-

da”. É possível, sim, ficar linda no compri-
mento midi sendo baixinha! Mas se você 
quer dar uma quebrada na silhueta “pe-

queninha”, vale usar alguns truques no 
calçado para alongar as pernas. Usando 
um salto tudo fica mais fácil e uma san-

dália do mesmo tom da pele, apenas com 
uma tira no tornozelo e outra nos dedos 

melhor ainda. A melhor opção ainda é 
deixar o peito do pé exposto, em uma san-

dália ou sapatilha. Optar por tons neu-
tros, tanto no sapato, quanto na própria 

roupa, é uma boa opção para você come-
çar a se apaixonar pela silhueta midi. 

O comprimento midi fez muito su-
cesso no pós-guerra da década de 1940, 

através do famoso new look de Chris-
tian Dior. Basicamente, o sucesso se deu 

até pela peça representar feminilidade. 
E você vai deixar de se sentir linda e fe-

minina por medo de se sentir baixinha?

PÃO CASEIRO

INGREDIENTES
4 ovos
1/2 copo (125 ml) 
de óleo
4 colheres (sopa) 
açúcar
1 colher (sopa) rasa 
de sal
2 1/2 colheres(sopa) 
de fermento 
instantâneo
2 copos (500 ml) de leite morno
1 kg de farinha

MODO DE PREPARO
Bata no liquidificador os ovos, o óleo,açúcar e o sal
Dissolva em 1/2 copo de leite morno o fermento e acrescente ao 
liquidificador juntamente com o restante do leite
Bata ligeiramente
Em uma bacia coloque toda farinha, faça um buraco e coloque o líquido do 
liquidificador
Incorpore a farinha ao líquido até formar uma massa mole e pegajosa
Deixe crescer até dobrar de volume
Unte a bancada onde vai fazer os pães com óleo, assim como as assadeiras
Faça os pães, deixe crescer novamente
Faça uma bolinha de massa e coloque num copo de água fria, quando a 
bolinha subir, o pão já está crescido
Ligue o forno Passe gema de ovo sobre os pães e leve pra assar

Ex-aluno do Colégio União quando seu pai era 
diretor da Estação Experimental de Uruguaiana, foi 
ele que carinhosamente deu o apelido para o Colé-
gio União de Baio Velho. Também estudou no Ins-
tituto Porto Alegre e no Colégio Estadual Júlio de 
Castilhos. Paixão Côrtes é um personagem decisivo 
da cultura gaúcha e do movimento tradicionalista 
no Rio Grande do Sul, do qual foi um dos formula-
dores, juntamente com Luiz Carlos Barbosa Lessa 
e Glauco Saraiva. Juntos, partiram para a pesqui-
sa de campo, viajando pelo interior, para recuperar 
traços da cultura do Rio Grande. Em 1948, organi-
zou e fundou o CTG 35 e, em 1953, fundou o pionei-
ro Conjunto Folclórico Tropeiros da Tradição. Em 
1956, Inezita Barroso gravou as músicas tradicio-
nais gaúchas Chimarrita-balão, Balaio, Maçanico e 
Quero-Mana, Tirana do Lenço, Rilo, Xote Sete Vol-
tas, Xote Inglês, Xote Carreirinha, Havaneira Mar-
cada, recolhidas por Paixão Cortes e Barbosa Lessa. 

Em 1958, Paixão Côrtes apresentou-se no 
Olympia de Paris, no palco da Universidade de Sor-
bonne, no Hotel de Ville, no Teatro Alhambra, além 
de clubes noturnos e cabarés. No mesmo ano foi 
convidado por Maurício Sirotsky para apresentar o 

programa Festança na querência na Rádio Gaúcha, 
que ficou no ar até 1967. 

Em 1962, Inezita Barroso gravou as compo-
sições Tatu e Pezinho, recolhidas por Paixão Côr-
tes e Barbosa Lessa. No mesmo ano, recebeu o prê-
mio de Melhor Realização Folclórica Nacional. Em 
1964, apresentou-se na Alemanha, na Feira Mun-
dial de Transportes e Comunicação, na cidade de 
Munique. Recebeu ainda, no mesmo ano, o prêmio 
de Melhor Cantor Masculino de Folclore do Brasil.

Em 1986, apresentou-se durante um mês na 
Inglaterra, divulgando traduções de seus livros 
para o inglês.

Em 1992, a estátua do Laçador, do escultor An-
tônio Caringi, para a qual Paixão Cortes posou em 
1954, foi escolhida como símbolo da cidade de Por-
to Alegre.

Em 2001 proferiu palestra sobre a música gaú-
cha no VII Encontro Nacional de Pesquisadores da 
MPB, realizado no Teatro da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (UERJ).

Em 2003 lançou seu novo manual, com mais 
danças, derivadas do primeiro. Por exemplo, Valsa 
da mão trocada, Mazurca Marcada, Mazurca Galo-

peada, Sarna, Grachaim.
Em 2010 é escolhido patrono da 56ª Feira do 

Livro de Porto Alegre. Recebeu também a Ordem 
do Mérito Cultural.

O agrônomo
Paixão Côrtes foi responsável pela abertura de 

mercado da ovinocultura no Rio Grande do Sul. Foi 
ele quem trouxe da Europa novos métodos e tecno-
logias de tosquia, desossa e gastronomia, além de 
incentivar o consumo de carne ovina.

Começou a trabalhar na Secretaria da Agri-
cultura aos 17 anos como classificador de lã. Em 
40 anos de serviço, passou pelas Estações Experi-
mentais de Pelotas, Santana do Livramento e nos 
Campos de Cima da Serra e em Porto Alegre, tam-
bém como professor dos cursos de classificação 
de lã, ovinotecnista e, por fim, chefe do Serviço de 
Ovinotecnia. Formado em 1949 em Agronomia, 
na UFRGS, Paixão Côrtes desenvolveu na Secreta-
ria da Agricultura o trabalho de extensão no inte-
rior do Estado. Segundo ele, o fato de ser folcloris-
ta e "falar a mesma língua do homem do campo" 
facilitou a comunicação e a implantação de novas 
tecnologias.

Paixão Côrtes. O mestre 
da dança, o folclorista
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Sobre a bebida, não se pode deixar de falar 
em vinho! O país produz sete mil rótulos dife-
rentes, e muitos deles, de fato, não devem nada 
para os melhores vinhos franceses ou italianos. 
A grande diferença é o preço: muito mais eco-
nômico. Se você quiser ir direto para os mais ca-
ros, gastará entorno de R$ 80 a R$ 90, mas com 
R$ 20 já é possível comprar um excelente produ-
to. O vinho sul-africano é considerado de altís-
sima qualidade e a cultura vinícola no país tem 
séculos de história, como o caso da lindíssima 
região de Franschhoek, que serviu de refúgio 
para franceses que fugiam de perseguição reli-
giosa no século XVII e XVIII.

Outro tipo de comida que pode se encon-
trar em quase todo lugar é o biltong, um tipo de 
carne seca temperada, cortada em fatias finas, 
que é consumida como petisco até no cinema. 
O biltong pode ser feito a partir da carne de di-
versos animais, inclusive vacas e galinhas. A 
cozinha do Cape Malay, cujo coração é o bair-
ro de BoKaap, cheio de casas coloridas, habi-
tadas em sua grande maioria pela comunidade 
muçulmana da cidade, é um caso a parte. Fru-
to da fusão entre colonos holandeses e escra-
vos trazidos do Oriente, os pratos nascidos daí 
são de dar água na boca, como, por exemplo, o 
bobotie, um tipo de torta de carne moída (ou 
lentilhas, na versão vegetariana) temperada 
com canela, geleia e algumas outras especia-
rias, deixando seu sabor absolutamente único.

Os desportos mais populares, e também 
mais praticados, na Cidade do Cabo são o crí-
quete, futebol, natação e rúgbi. Os Stormers re-

presentam o Cabo Ocidental e o Boland na Su-
per 14, competição de rúgbi no hemisfério sul. 
Na cidade estão também sediados os Western 
Province, que atuam no Newlands Stadium, 
competem na Currie Cup. A seleção Sul-Africa-
na de Rúgbi atua pontualmente na cidade; du-
rante o campeonato do Mundo de 1995, alguns 
jogos da fase de grupos e também uma das se-
mifinais foram jogados na Cidade do Cabo. 

Hoje damos continuidade à nossa exploração na África 
do Sul, mais especificamente pela belíssima cidade 

de Cape Town. Espero que aproveitem a leitura!

Espero que tenham gostado de nossa continuação 
pela cidade de Cape Town! Semana que vem 
encerramos nossa viagem mostrando os melhores 
lugares para se visitar enquanto estiver por lá!

É comum encontrarmos proprietárias com 
muitas dúvidas sobre a convivência com seus 
felinos durante o período de gestação. Algu-
mas pessoas acreditam que os gatos transmi-
tem doenças ao ser humano, e o convívio des-
ses pets com gestantes pode ser ainda mais 
perigoso devido à toxoplasmose.

A toxoplasmose é uma infecção causada 
pelo parasita Toxoplasma Gondii. É uma doen-
ça que costuma passar despercebida em pesso-
as sadias, mas é grave em pacientes imunossu-
primidos e nas grávidas.

Muitas pessoas associam essa doença aos 
gatos, pois eles são os únicos animais que, se 
contaminados com o parasita, passam a eli-

miná-los nas fezes, servindo de contaminação 
para o ambiente e pessoas.

Em outros animais, esse parasita fica alo-
jado nos músculos. Por isso é tão importan-
te o cozimento e higienização dos alimentos 
antes de consumi-los. As formas mais co-
muns de contágio são através de carnes cruas 
e mal cozidas, água contaminada e ingestão 
de frutas ou verduras não lavadas adequada-
mente.

Os gatos podem, sim, transmitir a doença, 
mas para isso ocorrer devem estar infectados. 
Isso acontece quando eles comem roedores, 
passarinhos e outros animais contaminados. 
Para que a pessoa se contamine com o toxoplas-

ma, por meio do gato, é preciso comer a forma 
infectante, que nada mais são do que os ovinhos 
germinados presentes nas fezes do bichano. Ou 
seja, os gatos só transmitirão os ovos aos huma-
nos, se estes ingerirem suas fezes. É a única for-
ma de os bichanos nos contaminarem.

Os felinos que ficam dentro de casa, sem 
o hábito de caçar, podem não estar infectados 
com a toxoplasmose. Um exame simples de 
sangue é suficiente para eliminar as dúvidas. 
Entretanto podemos prevenir a contaminação 
seguindo algumas dicas:

- Deixar sempre limpo e higienizado o am-
biente onde seu felino usa a caixa de areia e 
limpá-la diariamente.

- Usar luvas ou lavar muito bem as mãos 
após a limpeza da caixa de areia (se puder, evi-
te que a gestante faça este trabalho).

- Levar o gato regularmente ao veterinário, 
deixando a vacinação em dia e evitando assim 
problemas futuros.

- Não alimentar o felino com carnes cruas e 
evitar o contato dele com a rua.

O convívio com animais é muito benéfico 
para nós, em todas as fases da vida. De forma 
segura e saudável, essa relação nos proporcio-
nará momentos de felicidade. Por isso, toman-
do os devidos cuidados, não há necessidade al-
guma de se privar do convívio com os bichanos 
durante a gravidez.

Saudações, queridos leitores. Esses tempos escrevi aqui sobre a toxoplasmose. Dando uma navegada 
na internet, encontrei este texto do site Cão Cidadão, o qual eu gosto muito. Boa leitura!

GATOS E GRÁVIDAS PODEM CONVIVER?

Uma paciente minha recém comentou comigo: 
“Sabe, Deny, antes de vir conversar contigo, 

costumava frequentar várias igrejas, tomar passe, e 
coisas assim. Agora me sinto muito bem e não sin-
to mais a necessidade disto. Só quero continuar a vir 
aqui, conversar contigo”. 

Então, essa afirmação, apesar de poder ter sido 
interpretada como um elogio ou um testemunho de 
bom trabalho, me deixou pensativo e perplexo. 

Por quê? 
Porque, em geral, toda a América do Sul, mas 

particularmente o Brasil e os brasileiros, têm uma 
maneira muito particular, típica, podemos dizer 
cultural, de entender e viver a religião. 

E na minha opinião de europeu, antropólogo, 
psicólogo, católico e com 4 anos de seminário de te-
ologia nas costas, maneira muito distorcida. 

Essa paciente veio me procurar por causa de 
uma ingovernável ansiedade. A ansiedade é sem-
pre uma questão que decorre de situações interio-
res não resolvidas, como confusões, mentiras a si 
mesmo, decisões não tomadas, impasse e assim por 
diante. Portanto é algo que se resolve com grande 
facilidade com um trabalho psicológico de entendi-
mento e orientação prática. A ansiedade é um ob-
jeto de trabalho específico da psicologia enquanto 
prática de desconstruções e reconstruções de signi-
ficados que leva à melhor adaptação entre o mun-
do interior e o mundo exterior por meio do en-
tendimento, do conhecimento e da competência 
emocional. 

Agora, o ponto é que essa senhora procurou 
respostas e soluções aos seus problemas de ansie-
dade, com todos os seus corolários relativos e per-
tinentes que incluem situações difíceis familiares, 
no trabalho, com as pessoas em geral, com si mes-
ma, etc., na igreja. Ou melhor, procurou respostas 
nas igrejas, várias, diferentes, nos templos, nos cul-
tos, nos passes, e assim indo. 

Vejo nisso, no encontro entre a demanda dos 
fieis e oferta das igrejas de soluções, dois aspectos 
profundos que me deixam muito perplexo. 

Primariamente vejo um atávico mal-entendi-
mento do que é religião. A religião aqui parece ser 
vivida como um dispositivo social moral e mora-
lizador. Um carimbo social e um código de com-
portamentos para considerar-se e ser considera-
dos "não ruins”: uma autoridade. A religião aqui 
parece ser encarada e desenvolvida com o sentido 
de AUTORIDADE. E, enquanto autoridade, dona 
paternalista da verdade, da mística e das soluções: 

para cada um. 
Mas a religião não é isso. A religião é algo mui-

to específico. Ela não é incompatível ou alternativa 
à psicologia, a ciência ou até mesmo as outras religi-
ões. A religião abrange um campo muito específico 
e, basicamente, tem a ver com o SAGRADO,  e com 
o culto do sagrado. 

Enquanto isso, portanto, iminentemente a reli-
gião tem a ver com o DIVINO e não com o HUMA-
NO. Significa, especulativamente, que ela tem "res-
postas humanas” para as contingências das pessoas 
que podem, apenas, relacionar-se com ela em ter-
mos de fé. O elo da relação entre o divino e humano 
por meio da religião passa pela fé. 

A busca de respostas na religião por conta das 
pessoas teria que ser finalizada a encontrar e colo-
car Deus nas suas próprias vidas. A religião é por 
isso. E faz isto. Não resolve problemas de saúde, ad-
ministrativos, sentimentais, etc. Estes são domínios 
humanos: construções humanas. Portanto se resol-
vem com soluções humanas e processos humanos. 

E aqui vem o segundo aspecto da minha per-
plexidade.

No momento em que as igrejas, qualquer uma, 
aceite encarar essas demandas das pessoas como 
se fosse de competência delas, entrando na área da 
saúde, da economia, da política, mexendo com o 
bolso das pessoas, etc., eu vejo configurar-se os ex-
tremos da exploração. 

É claro que tem um benefício imediato: mas é 
um benefício baseado na esperança, o conforto e o 
contágio. Algo que passa rápido quando se volta na 
vida real enquanto não disponibiliza com o adequa-
do entendimento e os oportunos recursos. Portanto, 
de alguma maneira, deixa na necessidade de conti-
nuar a recorrer a esse momento de conforto e es-
perança para se sentir bem. Assim como se faz com 
um remédio. E isto se chama criar dependência. 

E no longo prazo, nenhuma dependência ajuda 
a estar bem. Só a libertação baseada sobre o conhe-
cimento de si mesmo resolve as contingências prá-
ticas humanas. 

Religião e filosofias são recursos integrativos 
para o alcance de uma plena harmonia. 

Mas por isto, cada um tem que estar, humilde-
mente, no seu lugar. Com respeito. 

Eu convidei a minha paciente em continuar 
frequentar a igreja. Para encontrar Deus no cora-
ção dela. E deixar a ansiedade e a vida diária co-
migo, pois sou apenas um técnico com soluções de 
bem-estar. 

IGREJAS E RESPOSTAS
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TOqUE DE REqUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

A roupa fala! O que você usa diz mui-
to mais sobre você do que imagina. Por 
isso informações de moda são úteis e de-
vem ser aproveitadas sempre que possí-
vel.

A vestimenta é um código de comu-
nicação que mostra ao mundo um pouco 
daquilo que está no seu interior. As cores, 
a combinação e o seu visual como um 
todo vão revelar muito do que você está 
sentindo. Quer ver só?

Quantas vezes você acordou cansa-
da ou mal humorada e vestiu o que es-
tava em sua frente? Quem nunca saiu de 
casa amarrando o cabelo, sem se preocu-
par se havia ficado bom ou não? Quantos 
dias você planejou e experimentou um 
look para sair em uma ocasião especial 
com o namorado ou pretendente? Quan-
tas vezes você usou batom vermelho 
quando queria se sentir mais poderosa?

Um dos primeiros passos para traba-
lhar a sua autoestima é mostrar ao mun-

do que você se ama, se cuida e se importa 
com você. Não é o excesso da vaidade, e 
sim a vaidade essencial de sentir-se pre-
ciosa, linda e amada. 

As cores, por exemplo, elas falam! 
Achamos que não, mas elas transmitem 
emoções e o que escolhemos para ves-
tir em um dia fala muito sobre como es-
tamos nos sentindo. Para ajudá-las, pes-
quisei um pouco sobre os tons:

– MarroM: comunica sede de justi-
ça e a busca pela solução de um pro-
blema. Quem gosta de usar marrom é 
observador e procura solucionar pro-
blemas e, para isso, pode até pro-
vocar mudanças fortes em um am-
biente ou personalidade.

– Verde: transmite receptividade, sim-
patia e equilíbrio. Mostra-se dispos-
to a ouvir e é sensível em seus senti-

mentos, mas forte para poder ajudar.

– azul: mostra necessidade de estar 
entre amigos e ser o centro das atenções. 
Tem a necessidade de se comunicar, é 
deslumbrante, envolvente e transmite 
uma capacidade elevada de se expressar.

– VerMelho: demonstra deter-
minação na busca de seus ideais. É 
uma pessoa disposta a lutar para con-
seguir aquilo que quer. No entan-
to, o vermelho também mostra que 
a pessoa está carregando raiva ou ira 
dentro de si. Ele também está relacio-
nado à sexualidade e à agressivida-
de do ser humano, que está queren-
do ser extravasada de dentro para fora.

– aMarelo: mostra que a pessoa está 
se sentindo acima dos conceitos estabe-
lecidos pela sociedade em diversas áre-
as e sente a necessidade de conquistar 

seus ideais à sua maneira, com li-
berdade de agir. É uma cor que abre 
a fome, por isso muito utilizada na 
propaganda de redes de comida. Ela 
estimula a inteligência e atrai esse 
tipo de pessoa para perto de você.

– Preto: transmite que você está 
se defendendo de aborrecimentos 
e carrega uma rebeldia secreta, de-
sejando se sentir forte e podero-
sa para chamar a atenção de for-
ma discreta. Quem usa muito preto 
está no limite para suportar rai-
vas e tristezas, com segredos que fi-
cam guardados no escuro da alma.

– laranja: comunica confian-
ça em si mesmo. São pessoas que 
mostram integridade, são me-
nos agressivas, mas às vezes pre-
cisam de um pouco de rigor para 
conquistar o que desejam.

– Branco: tem clareza na men-
te, é calma e esclarecida. Procu-
ra sempre levar paz e calmaria 
por onde passa. Mostra um des-
prendimento e poder de lideran-
ça sem precisar intervir nas deci-
sões ou personalidade de outros.

– roxo: demonstra que a pes-
soa é mais sensível, que sente a ne-
cessidade de ajudar a curar ou-
tros corações do cansaço e da dor.

O que a sua roupa 
diz sobre você?

VOCê ESTÁ CANSANDO? 
Aposto que vai dizer que sim. Eu confesso, com a mudança 

para o horário de verão, quantidade trabalho e outras tantas ativi-

dades, também afirmo: estou cansada. 

E fazendo uma análise, o ser humano parece que está sempre 

cansado. Já perceberam que o que mais se ouve é: Estou tão can-

sada! Estou tão cansado! Acabamos de acordar e já estamos assim. 

Um cansaço que parece não ter fim! Crianças, seres cheios de ener-

gia, reclamam de cansaço! Mas o que está acontecendo? 

Estamos vivendo no mundo da competitividade, que tem pro-

vocado esgotamento nas pessoas. A falta de tempo ou o tempo mal 

aproveitado; o distanciamento da natureza, a violência, o egoísmo, 

a pressão constante no trabalho, no estudo, como se o mundo fos-

se acabar hoje. 

O estudioso coreano Byung-Chul Han, em seu livro Socieda-

de do Cansaço, nos conta que “a sociedade do desempenho e a so-

ciedade ativa geram um cansaço e esgotamento excessivos”. A de-

finição de cansaço, segundo o dicionário da Língua Portuguesa, é 

“efeito de cansar-se; estado de fadiga provocado por esforço físico 

ou mental ou por doença”.

Mas é preciso ficar atento porque “estar cansado” pode signi-

ficar mais do que o fato em si, em sentir fadiga. Alguns correm 10 

quilômetros ou mais, por dia, e não se sentem cansados. Pelo con-

trário, sentem prazer e alegria em correr. Portanto, a palavra can-

saço está atribuída a quase tudo, hoje em dia. Cansaço físico, mas 

também psicológico, mental. 

Nesse sentido, estar cansado pode ser o mesmo que aborreci-

do, entediado, “de saco cheio”. Cansado de não ser ouvido, cansan-

do de ter que ficar repetindo as mesmas coisas. Cansado de enfren-

tar tantos problemas e ter a sensação de que eles nunca irão acabar. 

Mas precisamos ficar atentos às situações e sentimentos rela-

cionados ao cansaço. Será que ele é somente mental? Ou está es-

condendo outros tantos sentimentos. Vamos refletir: será que es-

tamos realmente cansados? E, se nos sentimentos assim, será que 

merecemos e devemos viver dessa maneira? Cabe a cada um res-

ponder tais perguntas.  

E para você que é Cristão, vale um lembrete: “Vinde a mim, to-

dos vós que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei” (Ma-

teus, 11-28). O Nosso Mestre informou que estava à disposição da-

queles que desejavam socorro e assistência para a solução dos seus 

problemas e aflições. E como chegar até Ele? Através da prece, esse 

sublime canal que nos liga às esferas superiores da vida é o veículo 

próprio para conversarmos com o Mestre, apresentando ao seu co-

ração magnânimo os tormentos que nos afligem. 

Podemos orar a qualquer hora e em qualquer lugar, sempre 

que sentirmos a ne-

cessidade do so-

corro divino. Se 

você estiver can-

sado de não ser 

ouvido, nosso 

Mestre te ouvi-

rá. A oração per-

mitirá que você 

acalme seus pen-

samentos, suas 

dores. E lhe dará 

a força necessária 

para encarar uma 

nova jornada. 
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 mescbasso@hotmail.com

“A amizade é um meio de nos isolarmos da 
humanidade cultivando algumas pessoas” - 

Carlos Drummond de Andrade

O Estádio Morumbi, em São Paulo, foi palco 
para a apresentação da banda de rock 
irlandesa U2 em 4 maravilhosos shows nos 
dias 19, 21, 22 e 25 de outubro, da turnê The 
Joshua Tree Tour 2017. A banda foi fundada 
em 1976 e é composta por Bono, The 
Edge, Larry Mullen Jr. e Adam Claiton. U2 
está na lista dos artistas com maior venda 
de álbuns do mundo, tendo vendido mais 
de 170 milhões de discos . Eles ocupam 
a posição de número 22 na lista dos 100 
maiores artistas de todos os tempos. 

Confira alguns clicks de 
alguns descolados fãs  
que estiveram por lá.

As companheiras da ASR - Casa da Amizade de SMOeste estiveram 
participando, nos  dias 21 e 22 de outubro, em Campos Novos-SC, do 
1°EDA - Encontro Distrital da Amizade. A sócia Carmen Foppa Bruggemann 
foi agraciada com a menção honrosa distrital pelos trabalhos prestados 
ao distrito 4740, como coordenadora distrital. Na oportunidade a Casa 
da Amizade de SMO prestou a homenagem da Comenda Ilka Marques 
Munhoz para a companheira de Joaçaba, Solange Maliska. 

O grupo de amigos 

miguel-oestinos Cleusa 

Lazarotto, Cléria Guizzi, 

Maria e Hilário Pelegrini, 

Salete Sotelo e Veranice 

Polato , aproveitando todas 

a bênçãos da terra sagrada. 

Nesta foto eles estão no 

Monte Sinai, Egito. 
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GALERIA

Linda Isabella Maria Turra Mezadri de 3 meses, filha de Diléia e  Rodrigo Lucas Kauffmann Petry comemorou seu 1º aninho com os pais Carline e Marcos. Parabéns 

Pietro Bortolotto Zanotti de 9 dias, filha de Sabrina e Juliano e maninho da ManuellaMaria Luiza uma fofura!

Linda e doce Valentina!

Muito amor envolvido!  
Mamãe Luciana e seu 
pequeno príncipe Bryan. 

Nos dias 20, 21 e 22 de Outubro a Dra. Fabiana 
Tonin, Tonin Odontologia Integrada, participou do 
curso de Toxina botulínica (aplicação de botox) e 
Preenchimento facial em Caxias do Sul-RS. 
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A música é uma linguagem uni-
versal, independente da faixa etária. 
No ambiente escolar então, a músi-
ca é uma das melhores formas de es-
timular o desenvolvimento de alunos 
no processo metodológico. Isso pode 
ser colocado em prática de diversas 
formas: desde a utilização de letras 
nas interpretações de texto em sala, 
até na realização de oficinas de mú-
sica e instrumentalização com os es-
tudantes. É exatamente assim que o 
músico Beto Ruschel, voz e violão da 
Banda Os Forasteiros de Faraway, de-
senvolveu o projeto “Um forasteiro e 
suas composições”.

Por meio do projeto, o músico re-
aliza apresentações musicais nas es-
colas da rede municipal de ensino, 
interagindo com as crianças e mos-
trando a importância da música na 

vida das pessoas. Ruschel explica que 
a ideia surgiu ainda no ano passado, 
quando foi convidado para apresen-
tação em uma instituição de ensino 
de São Miguel do Oeste. “Esse pro-
jeto surgiu em 2016, com ajuda da 
Adriana do Sesc. Ela me encomendou 
como um show didático e a primeira 
versão, a apresentação dessas músi-
cas que eu compus, apresentei no Se-
nai para alunos mais velhos, a partir 
de 16 anos. Achei muito interessan-
te e resolvi aperfeiçoar, melhorar esse 
projeto”, menciona. 

Em 2017, Ruschel fez vários con-
tatos e foi a partir daí que surgiu a 
oportunidade de dar início aos pro-
jetos nas escolas municipais. O foco 
são crianças de 6 a 14 anos, por con-
ta disso, o músico precisou se adap-
tar para interagir no ambiente infan-
til. “Tive a felicidade de fechar com 
a Secretaria de Educação, colocando 

o projeto em prática com os alunos 
da rede municipal. Precisei me pre-
parar para conversar com esses alu-
nos. Não foi difícil, porque a criança-
da tem uma receptividade maior para 
a novidade do que o pessoal mais ve-
lho”, comenta.

Durante o mês de agosto, alusi-
vo ao Dia do Estudante, o projeto foi 
apresentado aos alunos da rede mu-
nicipal de ensino de São Miguel do 
Oeste. A experiência, segundo ele, 
foi enriquecedora. “A metodologia 
foi conversada da melhor maneira 
para que eles absorvessem a letra da 
música, a mensagem e como a músi-
ca pode interferir na nossa vida. No 
meio das brincadeiras eu me trans-
formava de forasteiro e era muito ba-
cana. Me sentia a cada fim de apre-
sentação como um pop star, era uma 
correria para ganhar abraço, autógra-
fo, fotos”, finaliza.

DA REDAÇÃO

Os guarda-vidas civis terão direi-
to a indenizações ou pensões no caso 
de acidentes ou morte durante as ati-
vidades desempenhadas na tempo-
rada 2017/2018. O Decreto Nº 1.333, 
de 16 de outubro de 2017, regula-
menta a atuação voluntária de guar-
da-vidas civis em praias e balneários 
do Estado de Santa Catarina. Antes 
da atual legislação, os guarda-vidas 
não tinham garantias legais que os 
resguardassem em caso de aciden-
tes para atuarem voluntariamente 
nas praias. 

Eles também recebem uma ajuda 
de custo por dia trabalhado, para ali-
mentação e transporte. Todas as ativi-
dades são supervisionadas pelo Cor-
po de Bombeiros Militar. “Temos tido 
nos anos anteriores alguns casos de 
acidentes em serviços e esses guar-
da-vidas ficavam desamparados. Nós 

conversamos com o governo do Es-
tado e graças à sensibilização, foi en-
caminhado um projeto de lei, que foi 
aprovado e regulamentado. Essa lei 
traz benefícios no caso de algum aci-
dente que ele venha a sofrer”, explica 
o comandante do Corpo de Bombei-
ros, coronel Onir Mocellin.

A legislação já regulamentada, no 
entanto, prevê desde ajuda de custo 
até seguro e pensão vitalícia ao pro-
fissional que sofrer algum acidente 
em serviço. “Por exemplo, se ele fi-
car inválido permanentemente, terá 
direito a R$ 50 mil de seguro e mais 
uma pensão vitalícia no valor de 20 
vezes a ajuda de custo, que é de R$ 
125. Se ele tiver que ficar afastado do 
serviço, vai ganhar um valor de 50% 
da diária”, finaliza.

Apesar de ser um trabalho volun-
tário, os guarda-vidas civis são pre-
viamente treinados para poder atuar 
durante a temporada de verão.

OPERAÇÃO VERANEIO MÚSICA NA ESCOLA  
Legislação beneficia 
guarda-vidas civis em SC

Músico de São Miguel do Oeste desenvolve 
projeto “Um Forasteiro e suas composições”

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Uma reunião entre o Sin-
dicato dos Servidores Públicos 
Municipais (Sisme) e a prefei-
tura de São Miguel foi realiza-
da na manhã de segunda-feira 
(23). Entre os assuntos em pau-
ta esteve o aumento de dias de 
atestados para que o servidor 
não perca a licença-prêmio. A 
contraproposta da prefeitura 

aumenta de 30 para 60 dias, no 
entanto, cria algumas normas. 

“A proposta da adminis-
tração é de 60 dias e vamos 
aguardar por escrito. Uma das 
questões é os atestados, não 
contariam os atestados maio-
res de 15 dias. Seriam atesta-
dos em casos mais específicos, 
como cirurgias”, explica a pre-
sidente do Sisme, Vaine Plautz.

A presidente menciona 
que a data-base dos servido-

res é para março, no entanto, a 
administração apresentou pro-
posta para janeiro. Vaine des-
taca que a administração irá 
apresentar as propostas por es-
crito para que a categoria de-
cida se concorda ou não. Para 
isso, uma assembleia está mar-
cada para a semana que vem. 

“Como nós estamos 
aguardando se os servido-
res irão concordar para ja-
neiro, aí sim a intenção é le-

vantar essa pauta de ganho 
real, mas a principio a admi-
nistração conversou conosco 
que em janeiro será a reposi-
ção salarial. Tivemos propos-
tas da administração e eles 
vão nos entregar por escrito. 
Nós levaremos para assem-
bleia marcada já para a terça-
feira (31). Nessa noite vamos 
apresentar essas propostas e 
decidir isso com os servido-
res”, finaliza.

A Secretaria de Educação, 
Cultura, Esporte e Juventude 
de Guaraciaba informou nes-
ta semana que serão no dia 
1º de novembro as matrícu-
las para a rede municipal de 
ensino. Conforme a oordena-
ção pedagógica, a matrícula 
acontece para os alunos que 
ainda não estudam na insti-
tuição, ou que estão mudan-
do de creches para o CEIM, 
ou do CEIM para os anos ini-
ciais.

Ainda conforme a Coor-
denação, as matrículas deve-
rão ser feitas diretamente na 

instituição de ensino onde 
a criança irá estudar. Para a 
inscrição, os pais ou respon-
sáveis deverão estar munidos 
dos documentos, inclusive 
a certidão de nascimento da 
criança. Para garantir o tur-
no escolar da preferência dos 
pais, é necessário ir nos pri-
meiros dias de inscrição, lem-
brando ainda que as matrí-
culas deverão ser feitas até o 
dia 30 de novembro. As rema-
trículas para as crianças que 
irão avançar as turmas já fo-
ram realizadas diretamente 
nas instituições de ensino.

GUARACIABA 

Matrículas para a rede 
municipal iniciam 
em novembro

Linda e doce Valentina!

SÃO MIGUEL DO OESTE

Administração e servidores 
municipais voltam a se 
reunir em negociações
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DICAS DE SEGURANÇA 
Em contato com a Polícia Militar de 

São Miguel do Oeste, o aspirante a ofi-
cial PM Junior Tatsch salienta que a re-
comendação é que seja solicitada a iden-
tificação de quem bate à porta, para que 
o morador tenha certeza de que se trata 
de alguém conhecido. Do contrário, caso 
a pessoa não se identifique, não se deve 
abrir a porta. “Mantenha a calma e ligue 
para o número 190, o telefone de emer-
gência da Polícia Militar. É importante 
ficar atento a veículos e pessoas desco-
nhecidas nas proximidades, repassan-
do as características aos policiais. Visitas 
inesperadas ou em horários pouco habi-
tuais, ou ainda prestadores de serviços 
não solicitados exigem especial atenção”, 
observa Tatsch.

Ele menciona que não há relatos de 
outros casos como este relatado por Kelly 
e que trata-se de um caso isolado, po-
rém é possível a existência de fatos não 
comunicados. Além disso, se houver si-
tuações semelhantes o morador pode e 
deve solicitar a presença da Polícia Mi-
litar. “Sempre que houver dúvidas quan-

to à identidade e às intenções de quem 
bate à porta, recomenda-se acionar a Po-
lícia Militar, para que tais pessoas sejam 
identificadas mediante consulta ao siste-
ma de informações e, conforme o caso, 
adote-se as medidas pertinentes. A pre-
sença de veículos e pessoas desconheci-
das deve ser comunicada à Polícia Mili-
tar”, reforça.

FACILIDADES 
PROPORCIONADAS

“É importante lembrar que em boa 
parte dos casos os criminosos agem va-
lendo-se das facilidades proporciona-
das pela própria vítima, a exemplo de 
uma porta ou janela aberta, roupas ex-
postas no varal ou ainda objetos de va-
lor expostos. Por esta razão, qualquer ho-

rário pode representar oportuno para o 
cometimento de um crime”, afirma o PM. 
No entanto, conforme ele, em locais com 
pouca vigilância qualquer horário pode 
ser crítico. Ele cita como cuidados sim-
ples deixar portões trancados, portas e 
janelas fechadas e veículos com alarme, 
que aumentam a segurança de qualquer 
ambiente. O PM orienta que os morado-
res devem evitar deixar objetos nos arre-
dores da residência que possam ser usa-
dos para escalada, a exemplo de tábuas, 
cavaletes e escadas. 

FALSOS PRETEXTOS 
Outra orientação que o PM sinali-

za é que por vezes pessoas se valem de 
falsos pretextos para obter informações 
dos moradores e observar o interior da 

residência, especialmente a existência 
de bens de fácil transporte e comercia-
lização, a exemplo de eletroeletrônicos. 
“Desconfie sempre de visitas inespera-
das ou em horários incomuns, ou ainda 
de prestadores de serviços que não fo-
ram solicitados: atenda-os à distância, 
sem permitir acesso à residência e nun-
ca diga que está sozinho, acompanhe até 
o fim o fechamento de portões eletrôni-
cos. Deve-se atentar também para o rece-
bimento de encomendas ou mercadorias 
não esperadas. Não forneça informações 
pessoais por telefone. Cão de guarda e 
alarmes também potencializam a segu-
rança”, detalha.

Conforme o aspirante a oficial, o cri-
me ocorre a partir de três fatores: a víti-
ma, o ambiente e o criminoso. “Consi-
derando que não temos controle sobre 
o criminoso, uma vez que não sabemos 
como e quando pretende agir, cabe-nos o 
especial cuidado com a segurança pesso-
al e de nossos ambientes, para que assim 
a probabilidade do crime seja reduzida. 
Conte sempre com a Polícia Militar”, fi-
naliza.

Polícia Militar orienta 
quanto a cuidados 
ao atender a porta 
em residências

No último fim de semana moradora de São Miguel do Oeste relata que uma pessoa suspeita 
pediu sua ajuda ao bater em sua porta durante a noite e logo em seguida fugiu do local  

DÉBORA CECCON 

N
o último fim de sema-
na a família de Kelly 
Regina Rangrab de 
São Miguel do Oes-
te passou por uma si-

tuação atípica. Moradora do Bairro 

São Gotardo, ela conta que estava em 
casa com seu marido e o filho peque-
no quando um homem bateu à porta. 
Era por volta de meia noite de sábado 
(21) quando o homem que batia à por-
ta pedia por ajuda e Kelly estranhou a 
situação. “A gente sempre está com a 
porta aberta e naquela noite fechei a 

casa mais cedo. Ele dizia que preci-
sava de ajuda, citou um nome e disse 
que era nosso vizinho, porém não te-
mos nenhum vizinho com esse nome”, 
recorda. Por não reconhecer quem ba-
tia à porta, Kelly informou que chama-
ria a policia para auxiliar, porém nes-
te momento o homem fugiu do local. 

Em seguida, após o susto, Kelly re-
lata que acionou a Polícia Militar, já 
que desconfiou da situação e não re-
conheceu a pessoa que pediu por aju-
da. Além disso, ela salienta que busca 
por imagens de câmeras de seguran-
ça das redondezas para tentar identifi-
car o suspeito. Conforme Kelly, apesar 

de a porta ser de vidro, não foi possível 
identificar o rosto do homem, pois este 
estava posicionado de lado para a por-
ta. “A policia nos falou que foi bom que 
não abrimos a porta. Eu não consegui 
dormir, fiquei imaginando, vai que es-
tivesse com a porta aberta com meu fi-
lho ali na sala, vai saber”, comenta. 
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O Centro de Atendimen-
to Socioeducativo Provisório 
de São Miguel do Oeste (Ca-
sep) será inaugurado na quar-
ta-feira (1º). De acordo com o 
coordenador do Curso de For-
mação, Márcio Françozi, serão 
dois atos. No primeiro momen-
to, às 13h20, ocorre a formatu-
ra dos agentes que vão traba-
lhar no Centro. O evento será 
no Colégio São Miguel, local 
onde foram ministradas as au-

las teóricas. 
O início das aulas dos 

agentes técnicos e de seguran-
ça socioeducativo ocorreu no 
dia 18 de setembro. A aula dos 
técnicos teve uma carga horá-
ria de 120 h/a. Após esse ato, 
eles se formaram e começaram 
a trabalhar no Casep, fazendo 
uma organização estrutural. Já 
no caso dos agentes de segu-
rança, a carga horária foi maior 
por conta das aulas práticas, no 
total de 240 h/a.

Françozi explica que o cur-
so foi ministrado por instruto-

res capacitados, sendo a maio-
ria de referência nacional. “O 

curso foi de grande valia por-
que alguns deles têm referên-

cia nacional, saem pelo Brasil 
afora dando aula e isso deu um 
‘up’ no curso de qualificação 
desses agentes. São 23 agen-
tes de segurança e oito agentes 
técnicos que vão trabalhar na 
área administrativa. Fora isso, 
temos os efetivos, em torno de 
oito, que são agentes de carrei-
ra”, menciona.

A solenidade de inaugu-
ração do Casep está progra-
mada para as 15h da quar-
ta-feira, com a participação 
de diversas autoridades, en-
tre elas, do secretário-adjunto 

de Estado da Justiça e Cidada-
nia, Leandro Antônio Soares 
Lima. A presença do governa-
dor, Raimundo Colombo, não 
está confirmada. A partir do 
dia 6 de novembro os agentes 
já estarão em regime de plan-
tão. “O Casep já está em ativi-
dade, o corpo técnico já se faz 
presente. No dia 6 os agentes 
de segurança começam a tra-
balhar em regime de plantão 
e a partir desse momento o 
Centro estará 100% apto a ini-
ciar as atividades”, finaliza o 
coordenador.

SEGURANÇA Solenidade está programada para as 15h, com a participação de diversas autoridades, 
entre elas, do secretário-adjunto de Estado da Justiça e Cidadania, Leandro Antônio Soares Lima

Inauguração do Casep e formatura dos servidores serão na quarta-feira

SÃO MIGUEL DO OESTE BRASIL E ARGENTINA 
Bancada do PMDB propõe emenda 
à Reforma Administrativa

Coordenador da ANTT irá vistoriar 
a ponte sobre o Rio Peperi-Guaçu

A Bancada do PMDB de 
São Miguel do Oeste propôs 
emenda que suprime a cria-
ção de seis cargos em Proje-
to de Lei do Executivo Muni-
cipal. Esta emenda irá gerar 
uma economia superior a R$ 
200 mil por ano aos cofres do 
município. Os vereadores do 
PMDB Cláudio Barp, Silvia 
Kuhn, Cássio da Silva e Gil-
berto Berté propuseram uma 
emenda que suprime a cria-
ção do cargo de assessor de 

gabinete da Secretaria Muni-
cipal de Administração e Fi-
nanças, de Urbanismo, de 
Saúde, de Educação, de Es-
porte, Cultura e Turismo, e 
do cargo de assessor de dili-
gência.

As vagas foram criadas 
em um dos projetos de lei 
(14/2017) da Reforma Admi-
nistrativa e a bancada enten-
de que o momento atual exige 
cautela e respeito ao princí-
pio de economicidade. “Cada 

assessor de gabinete recebe-
ria o valor de R$ 2.718,82 e, 
se calculados os encargos so-
ciais, teríamos um acréscimo 
de 40% por pessoa contrata-
da. Além dessa vaga, foi su-
primida a de assessor de di-
ligência que, de acordo com 
as atribuições elencadas, um 
motorista do quadro efetivo 
poderá desempenhá-las sem 
onerar custos à municipalida-
de”, esclareceu Silvia, a líder 
da bancada.

O empresário Darci Zanotelli, 
presidente da Comissão Bina-
cional Brasil/Argentina, está em 
Brasília, onde participou de en-
contros acerca da situação envol-
vendo o tráfego na BR-282, pela 
ponte internacional Peperi-Gua-
çu, na divisa entre o Brasil e Ar-
gentina, no município de Paraíso. 
Na quarta-feira (25) foi realizada 
reunião com a embaixadora Eu-
gênia Barthelmess, representante 
do Itamaraty, e o coordenador de 
transporte internacional da ANTT, 

Marcos Antônio Lima das Neves. 
Segundo Zanotelli, o coor-

denadorda ANTT virá pessoal-
mente até a região na próxima 
quarta-feira (1º). O passo se-
guinte será o alfandegamento, 
procedimento da Receita Fede-
ral que também terá apoio da 
ANTT e do Ministério das Re-
lações Exteriores. O prefeito de 
São Miguel do Oeste, Wilson 
Trevisan, o prefeito de Paraí-
so, Valdecir Casagrande, além 
do deputado federal João Rodri-

gues, acompanharam Darci Za-
notelli nos encontros. 

Na semana que vem será re-
alizado Seminário Internacional 
de Logística e Transportes no dia 
3 de novembro, em Antofagas-
ta, Chile. "Um dos objetivos desta 
viagem é divulgarmos os poten-
ciais de nosso Estado e propor-
cionar que os participantes co-
nheçam o Corredor Rodoviário 
na integra bem como ver o anda-
mento dos trabalhos do Corredor 
ferroviário", justifica Zanotelli.

FAtS DOMINO 
O pianista e cantor norte-
americano morreu na 
quarta-feira nos Estados 
Unidos. Domino é 

considerado o percursor 
do rock and roll e tinha 89 

anos. Ganhou notoriedade com músicas 
como “Blueberry Hill”, “Ain’t That a Shame”, 
“Blue Monday” e “Hello, Josephine”. Vendeu 
cerca de 65 milhões de álbuns, número 
apenas ultrapassado na década de 50 
por Elvis Presley. Uma das suas últimas 
atuações públicas ocorreu em 2015 
quando tocou “Amazing Grace” no funeral 
de B.B. King.

FRANCISCO NAGEM
 O ator morreu na terça-feira 

(24) no Rio de Janeiro. O 
intérprete de Seu Elias 
no "Sítio do Pica-Pau 
Amarelo" tinha 78 anos 
e deixa mulher, Helenice, 

e as filhas, Lidiane e 
Lariane.

ANA SCHONS
Faleceu no dia 19 de outubro, no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 87 anos. 
Seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
de Guaraciaba e sepultado no Cemitério 
Católico de Guaraciaba. A família convida 
para missa de sétimo dia, a ser celebrada 
hoje (28), às 19h30, na Igreja Matriz de 
Guaraciaba.

ARLINDO JOSÉ MANFROI
Faleceu no dia 21 de outubro, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 79 
anos. Seu corpo foi velado na comunidade 
de Linha Guataparema - Guaraciaba e 
sepultado no cemitério municipal de 
Guaraciaba. A família convida para missa 
de sétimo dia, a ser celebrada amanhã (29), 
às 9h, na Capela Santa Terezinha de Linha 
Guataparema.

RAPHAEL MIGUEL DILL
Faleceu no dia 21 de outubro, em sua 
residência, em Linha Pinherinho, aos 84 
anos. Seu corpo foi velado na Capela de 
Linha Bela Vista das Flores, São Miguel 

do Oeste, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

HILÁRIO ZILIO
Faleceu no dia 22 de outubro, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
81 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária da Igreja Matriz de Anchieta e 
sepultado no cemitério municipal. A família 
convida para missa de sétimo dia, a ser 
celebrada hoje (28), às 19h, na Igreja Matriz 
de Anchieta.

HEDWIG SCHINOR
Faleceu no dia 23 de outubro, no Hospital 
de São José do Cedro, aos 87 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela da Ressurreição 
da Igreja Matriz de São José do Cedro, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

VILSON FINAtO
Faleceu no dia 23 de outubro, no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba, aos 69 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela São Braz de 

Linha Liso Baixo, Guaraciaba, e sepultado 
no cemitério da comunidade.

VALMIR GNAttA
Faleceu no dia 25 de outubro, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
57 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Católica do Bairro Salete, São Miguel 
do Oeste, e foi sepultado no cemitério 
municipal.

ISIDORO ELIAS DE MORAIS
Faleceu às 10h30 do domingo (22), aos 75 
anos, no Hospital Regional de Chapecó. 
Seu corpo foi velado no salão comunitário 
da Linha Água Parada e sepultado no 
cemitério da comunidade.

JOÃO ANtONIO SEHN
Faleceu às 3h de quarta-feira (25), aos 76 
anos, no Lar de Idosos Santa Bárbara. Seu 
corpo foi velado na Capela da Funerária 
Franke e sepultado no cemitério Municipal 
de Maravilha. 



 SÃO MIGUEL DO OESTE 28 DE OUTUBRO DE 201722

TRÂNSITO E VOCê
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

No fim da noite de terça-fei-
ra (24) a Polícia Militar de Barra-
cão recebeu informações de que 
estaria ocorrendo crime de con-
trabando na Linha São Roque, 
em que algumas pessoas esta-
riam em uma propriedade, onde 
um caminhão e outros veículos 
estariam transportando cama-
rão. Ao chegar à propriedade, a 
guarnição realizou a abordagem 
ao caminhão e um Corsa, os dois 
emplacados na cidade de Mafra. 
Ao verificarem a situação dos ve-
ículos, foram encontradas 100 
caixas contendo camarão, con-
trabandeados da Argentina.

Com o apoio da equipe de 
Bom Jesus do Sul, os envolvidos 
e os veículos foram apreendidos e 
recolhidos para o pátio do 3º Pelo-
tão, enquanto que uma guarnição 
se manteve no local do crime. O 
deslocamento da equipe de Bom 
Jesus do Sul foi realizado com via-
tura descaracterizada para o local 
do crime. E ao se dirigirem à sede 
do 3º Pelotão, levaram as viaturas 
caracterizadas. Minutos após, os 

condutores de um Monza de Rio 
Negro, e um Strada, de Palmas/
PR, foram abordados e receberam 
voz de prisão. Na verificação dos 
veículos foram localizados mais 
de 500 quilos de camarão, emba-
lados em caixas.

Em conversa com os ele-
mentos, estes informaram que 
havia mais dois indivíduos, que 
estariam parados em um pos-
to de combustíveis, na saída de 
Barracão em direção a Francis-
co Beltrão, em uma caminho-
nete, que estariam realizando o 
trabalho de olheiros. Diante da 
informação, uma guarnição que 
estava na sede do Pelotão se des-
locou até o referido posto e deu 
voz de prisão aos olheiros, que 
estavam a bordo de uma cami-
nhonete Frontier, de Rio Negro. 
Um deles estava com as chaves 
do caminhão apreendido. No to-
tal da operação, foram presos 
cinco homens, quatro veículos 
e um caminhão. A apreensão de 
camarão totalizou pouco mais de 
duas toneladas e meia.

O condutor de uma moto-
cicleta de São Miguel do Oeste 
sofreu várias escoriações após 
se envolver em um acidente de 
trânsito durante o meio-dia de 
terça-feira (21), no cruzamento 
das ruas Waldemar Rangrab com 
a 21 de Abril, próximo à Delega-
cia Regional de Polícia. Segun-
do relatos, o condutor da moto 
seguia no sentido Centro, quan-
do teve a frente cortada por um 
Hyundai/IX35, com placas de 
Itapiranga.

O condutor da moto, de 43 
anos, sofreu escoriações e foi 

socorrido pelo Corpo de Bom-
beiros. Ele foi encaminhado ao 
Hospital Regional para receber 
atendimento médico. Os danos 
na motocicleta foram de gran-
de monta. O condutor do carro e 
uma caroneira saíram ilesos. Po-
pulares que passavam pelo lo-
cal do acidente reclamaram da 
frequente ocorrência de aciden-
tes naquele cruzamento. Segun-
do informações, já houve, inclu-
sive, a solicitação de instalação 
de um semáforo, tendo em vista 
o grande fluxo de veículos e pes-
soas no local.

TRÂNSITO CONTRABANDO 

SÃO MIGUEL 
DO OESTE 

Motociclista fica ferido em acidente 
no Centro de São Miguel do Oeste

Polícia Militar apreende mais de duas 
toneladas de camarão em Barracão

Polícia incinera 
mais de 10 kg  
de drogas 

O condutor da moto, de 43 anos, sofreu escoriações e foi socorrido pelo Corpo de Bombeiros

Proprietários e funcionários de uma loja 
de materiais de construção levaram um gran-
de susto na tarde de quinta-feira (26), após o 
pneu de um caminhão se desprender do veícu-
lo e atingir o estabelecimento. O fato aconteceu 
na Willy Barth, na altura do Bairro São Sebas-
tião. Segundo relatos da proprietária, o barulho 
causado pelo impacto do pneu contra a vidra-
ça da loja foi muito grande e assustou quem es-
tava no local.

O motorista do caminhão Ford Cargo, com 
placas de São João do Oeste, fazia o sentido São 
Miguel do Oeste a Itapiranga e disse não saber 
como o fato aconteceu. Segundo o proprietá-
rio da loja, vários balcões e outros materiais fo-

ram destruídos. Até o teto da empresa foi dani-
ficado pelo impacto. Ninguém ficou ferido e o 
prejuízo causado pelo acidente deve ultrapas-
sar R$ 5 mil.

O fato aconteceu na Willy Barth, na altura do Bairro São Sebastião

Na quinta-feira (26), cum-
prindo o disposto na lei nº 
11.343/06, a Divisão de Investi-
gação Criminal (DIC) e Delega-
cia de Polícia da Comarca de São 
Miguel do Oeste, além da Dele-
gacia de Polícia e Polícia Rodovi-
ária Federal de Guaraciaba, rea-
lizaram a incineração de drogas 
apreendidas nos últimos meses, 
decorrentes de 72 procedimen-
tos criminais, ultrapassando 10 
quilos de droga (maconha, coca-
ína, crack e ecstasy). A incinera-
ção foi realizada em São Miguel 
do Oeste, na presença do delega-
do de Polícia, Ministério Público 
e Vigilância Sanitária.

32ª LEI qUE ALTERA CÓDIGO DE 
TRÂNSITO BRASILEIRO ENTRARÁ 
EM VIGOR EM 90 DIAS

Os condutores de veículos automotores sabem que o Có-

digo de Trânsito Brasileiro (CTB) utiliza-se de uma sistemáti-

ca que procura evitar o cometimento de infrações aplicando 

penalidades aos infratores e, paralelamente, inserindo pon-

tuação no prontuário deste condutor, de modo que ele tenha 

suspenso o seu direito de dirigir quando atingir a soma de 20 

ou mais pontos.

A regra em vigor estabelecia que não sendo imediata a 

identificação do infrator, como ocorre nas infrações de ex-

cesso de velocidade, o proprietário do veículo tinha quinze 

dias de prazo, após a notificação da autuação, para apresen-

tá-lo, ao fim do qual, não o fazendo, acabava sendo conside-

rado responsável pela infração.

Foi publicada no Diário Oficial da União no dia 25 de ou-

tubro do corrente ano a lei 13.495/17, que modificou esta re-

gra para permitir que o proprietário do veículo cadastre, jun-

to ao Renavam, o seu principal condutor. O diploma legal em 

questão é a 32ª lei de alteração do CTB e passará a entrar em 

vigor 90 dias após a data de publicação.

Com a mudança na lei, o proprietário poderá indicar ao 

órgão executivo de trânsito o principal condutor do veículo, 

o qual, após aceitar a indicação, terá seu nome inscrito em 

campo próprio do cadastro do veículo no Renavam.

O principal condutor será excluído do Renavam quan-

do houver transferência de propriedade do veículo; median-

te requerimento próprio ou do proprietário do veículo; a par-

tir da indicação de outro principal condutor.

A lei em questão teve origem no projeto de lei nº 

6376/2009, proposto pelo deputado José Mentor (PT/SP). A 

justificativa principal do parlamentar para tal propositura é a 

seguinte: “se assegura na possibilidade de dar tranquilidade 

ao proprietário do veículo em relação ao seu condutor, pois 

é rotineiro verificarmos que o primeiro às vezes sequer tem 

conhecimento das rotas percorridas pelo segundo, nem tam-

pouco, das infrações cometidas pelo mesmo. 

Inclusive, tal alteração no CRV possibilitará a diminui-

ção nos casos de dúvida em relação aos constantes conflitos 

de trânsito, até mesmo via judicial, seja na esfera cível ou cri-

minal, possibilitando a possível autoria de danos físicos e/

ou materiais”.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Pneu se desprende de 
caminhão e atinge loja de 
materiais de construção 
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

SÃO MIGUEL 
DO OESTE 

Aproximadamente quatro mil pessoas foram 
ao Estádio da Montanha na tarde de domingo (22) 
para acompanhar a final do Campeonato Estadu-
al de Futebol Amador, Copa Oeste. A competição 
foi organizada pela Liga Esportiva Oeste Catari-
nense (Leoc) de Joaçaba. Depois do empate em 1 
gol na partida de ida das finais, os dois times entra-
ram em campo em igualdade de condições. O pri-

meiro tempo terminou sem gols. Na etapa com-
plementar, o Cometa foi melhor, venceu por 2 a 0 
e comemorou o título diante de seu torcedor. Geo-
van e Jean marcaram os gols da conquista dos ita-
piranguenses. O goleiro menos vazado foi o Dela, 
do Cometa, com apenas 9 gols sofridos. E o arti-
lheiro, Marciano Piaia, do São Lourenço do Oeste, 
com 9 gols marcados.

Com o título, o Cometa será o representante 
da região na Fase Estadual da competição, dias 2, 
3 e 4 de novembro, na cidade de Joinville. O even-
to reunirá os campeões de cinco regiões e os jogos 
serão realizados no Estádio Olímpico, do América. 
Os jogos são eliminatórios e caso haja empate ao 
final do tempo regulamentar, o vencedor será co-
nhecido através da cobrança de pênaltis.

ESTADUAL DE AMADORES  

Cometa derrota o Grêmio União 
e conquista a Copa Oeste 

Divulgação/LEOC  

A Liga Catarinense de Futsal julgou na noite de 
segunda-feira (23) a ação movida pela Associação 
São Miguel de Esportes contra o Arsenal de Dionísio 
Cerqueira. A Asme pedia os pontos da partida das se-
mifinais do returno do Estadual, alegando que o time 
cerqueirense teria escalado um atleta de forma irre-
gular. Por unanimidade de votos do relator e audi-
tores, o time de Dionísio Cerqueira foi condenado à 
perda dos três pontos da partida, que foram repassa-
dos à Asme, e multado com o pagamento de R$ 937. 
O atleta mencionado teve a sua inscrição cancelada. 

Com o resultado do julgamento, a Associação 
São Miguel de Esportes está classificada para as se-
mifinais do returno, quando vai enfrentar a equipe 
de Capinzal. O primeiro confronto será na quarta-
feira (1º), às 20h15, no ginásio municipal de espor-
tes de São Miguel do Oeste. A outra semifinal está 
sendo disputada por Curitibanos e Palmitos. Hoje 
(28) os dois times disputam a segunda partida na 
cidade de Curitibanos, às 20h30. O time da casa 
joga pelo empate por ter vencido o jogo de ida por 
4 a 0. Os finalistas do returno se classificam para a 
fase decisiva do campeonato. 

ESTADUAL DE FUTSAL   GUARACIABA

SÃO MIGUEL DO OESTE  

Asme vence ação em 
julgamento na LCF e garante 
vaga nas semifinais

Municipal de Futebol terá rodada amanhã
O Campeonato Municipal de Futebol de 

São Miguel do Oeste movimenta a 7ª roda-
da amanhã (29), com as equipes aspirantes 
entrando em campo às 14h30 e as principais 
às 16h15. No Bairro Jardim Peperi, o Jardim 
Peperi enfrenta o Grêmio Guamirim. Em Li-

nha Pérola, o Pérola encara o Grêmio Gaú-
cho de Linha Canela Gaúcha. Em Linha Fá-
tima, o Internacional recebe a Portuguesa 
do Bairro Salete. E no Bairro São Sebastião, 
o Vasco da Gama joga com Atlético de Linha 
Dois Irmãos.

 O Campeonato Municipal de Futebol de 
Guaraciaba terá bola rolando neste fim de se-
mana. Hoje (28), em Linha Olímpio, serão rea-
lizados dois jogos pela rodada da volta das se-
mifinais da Segunda Divisão. Valendo vaga na 
final da categoria Aspirante, às 14h30, jogam 
Treze de Maio da Ferreira e Beira Rio de Gua-
tapará Baixo. E às 16h30, valendo classifica-
ção na final da categoria Principal, enfrentam-
se Palmeiras de Linha Olímpio e Universal de 
Linha Indiozinho. Nas duas categorias houve 
empate na rodada de ida, por isso, quem ven-
cer neste sábado, estará classificado. Novo em-
pate leva a disputa para os pênaltis. 

A outra semifinal começa amanhã (29), 
em Linha Sede Flores. Pelo aspirante, enfren-

tam-se Oriental de Linha São Luiz e Flor da 
Serra de Linha Cordilheira. E no principal, às 
16h30, o Juventude de Sede Flores encara o 
Flor da Serra. A rodada da volta será em Li-
nha Cordilheira. Pela Primeira Divisão, os jo-
gos deste fim de semana são válidos pela 8ª 
rodada, com os aspirantes jogando às 14h45 e 
principais às 16h30. Hoje (28), em Linha San-
ga Bonita, o Flamengo recebe o Operário de 
São Vicente. Em Linha Tigre, o São José joga 
com o Ouro Verde de Caravággio. E em Linha 
Barra Traíra tem Tupy e Itapagé de Linha Ín-
dio. Amanhã (29), em Guataparema, o Cru-
zeiro joga com o Floresta de Linha Olímpio. 
E em Linha Aparecida, o Solano mede forças 
com o São Tiago de Dalto Filho.   

FINALMENTE UM 
VERDADEIRO ESPORTIVO
HONDA CIVIC Si 

Turbo, 208 cv e Câmbio manual 
de seis velocidades – Perfeito!!!

 
A Honda anunciou que trará a fera para o Brasil no fim 

do primeiro semestre de 2018. Para equipar a versão mais 
esportiva do Civic, o motor passou por um remapeamen-
to da injeção de gasolina e aumento da pressão do turbo, o 
que elevou seu rendimento de 173 cv para 208 cv de potên-
cia a 5.700 rpm. O torque também saltou de 22,4 kgfm para 
26,5 kgfm entre 2.100 e 5.000 rotações. A diferença se nota 
rapidamente na pista, onde a transmissão de marchas en-
curtadas faz um dueto impecável com o motor. Os enga-
tes do câmbio manual de seis velocidades são muito preci-
sos. Em tempo: o ronco agradável do quatro-cilindros entra 
em perfeita sintonia no conjunto, compondo um trio afina-
do. Com potência e força disponíveis em baixas rotações, as 
respostas ao acelerador agradam e dão conta de uma per-
formance mais esportiva. A Honda também mexeu na sus-
pensão do modelo esportivo. O conjunto McPherson na 
dianteira e multibraços na traseira conta com molas, bar-
ras estabilizadoras mais rígidas e amortecedores adaptati-
vos. O sistema atua com eficiência nas curvas mais fortes, 
o carro desenha a trajetória com estabilidade e sobra para 
os apoios laterais dos bancos segurar o corpo do motorista.

Além disso, é possível optar por dois modos de condu-
ção: Normal e Sport, que mudam o comportamento do car-
ro, e garantem um desempenho ainda mais esportivo.

Um belíssimo carro, um esportivo de verdade, para por 
debaixo do braço todos os concorrentes e seus lerdos câm-
bios “automáticos”...

Fonte: Auto Esporte
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